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PORTO 25 DE MAIO. 
A GUERRA NOS ESTADOS-USIDOS. 


seguinto arligo a que hoje damos o 
BEM é aaazias do «Jornal dos 
Debates» do 17 do corrente e escripto por 
M. Baudrillart. O assampto de que se oceupa 
é dos mais graves e para elle chamamos & 
attenção publica. 

Os acontecimentos da America do Norte 
produzem , com todo o. fundamento, gran- 
de sensação. na Europa, tomando de im- 
proviso o publico eurvpeu, quo estava bem 
lunge de esperar um facto de tal ordem, A 
opinião publica da, Europa acostumara-se 
a considerar como pera gedanra a fito 
dos illusues legisladores que tinham, ba 
tres. Auta cecal traçado a Constitu- 
ição actual da Federação, e que, nella ha- 
viam desenvolvido uma profunda sagacidade. 

+ O sentimento que por todaa parte pro- 
vocam mais Ou menos, lão graves aconte- 
cimentos 6 o d'um viro pesar. Concorda-se 
geralmente, em deplurar que essas bellas 
regiões, que gozavam de tonta prosperidade, 
Pri ento entregues ao flagello da 
guei A França é de todos os paizes 
da Europa aquello em que os, Estados Uni- 
dos encontraram sempre a mais decidida 


ia. Ei + pois, ainda mais que 
od A APR erdehdlro “pesar pelo 
abalo d'essa vasto Confederação, que era uma 


das obras mais grandiosas e mais satisfscio- 
rias do genio do homem, pois que ella cobre 
dezeseis vezes a superficie da França, e so- 
bre essa immensa superfcio dobra a popu- 
lação todos os vinte e cinco annos, em quanto, 
que em França, por exemplo, não che) 
duplicar senão em dous seculos. Todavia, 
a por do predominio desses sympothicos 
- pezares é possivel observar em algumas pes- 
soas, nas diversos partes da Europa e mes- 
mo em França, um sentimento diferente 
Essas pessoas, em pequeno numero é ver 
dede, folgam com o infurtunio que fere esta 
nação lão orgulbosa, dizem ellas, que não 
quoria ter nada acima de si, que se recusava 
mesmo a reconhecer como iguaes as mais 
erosas e esclarocidas nações da Europa 
E depois, dizem ainda, a democracia ameri- 
cana precisava d'esta lição; lisongeava-se de 
olferecer nm modélo que substituiria todas 
as outras fórmas de governo; comtudo, eis 
que de subito ella é detida abertamente na 
sua marcha, sa organisação politica de 
que era tão altiva fornece a mais evidente 
prova da sua incapacidade e da sua fraque- 
22; à Europa só tem a felicilar-so pela ad- 
versidado que chogou a esses presumidos 
publicanos. É 
Ra estes malevolos sentimentos, a esta 
inconsiderada alegria que queremos hoje 
dirigir algumas palavras de resposta, cha- 
mando a attenção publica sobre a gravidade 
da influencia que os acontecimentos da Con- 
federação americana pólem produzir na Eu- 
ropa. A America do Norte solfrerá certa- 
mente muito se esta guerra se desencadear 
e estender sobre grandes espaços, como ha 
todas as razões para 0 temer. Continúa a guer- 
ra só um anno com o caracter de animosi- 
dado que o conflicto já tomou, segundo as 
ultimas no! não se póde quasi duvi 
dar de que a guerra civil se complicará com 
todos os perigos, com todas as calamidades 
e com todas as scenas de lucto e de hor- 
ror que são proprias a uma guerra servil, 
Mas quanto musis fôr prejudicada a America, 
maiores serão Os males que deverá experi- 
mentar, bem como a Europa, e terão sobre- 
tudo, de soffrer as duss grandes potencias oc- 
cidentses, a França e a Inglaterra. No pre- 
sento estado da civilisação, não é dado a 
nenhum povo isolsr-se e dizer, esfregando 
as mãos, quando arde a casa de outrem : 
« Que me imports! tanto peior para elle; a 
sua ruina fará a minha prosperidade. » le 
bom on mau grado, é-se solidario, e a so- 
lidariedade resente-sa tanto mais relativa- 
mente à tal nação, quanto ella' é maior, mais 
próspera, mais eivilisada, 
ever os-Unidos são ums grande na- 
ão, grande pelo numero, grande pela riqueza, 
grande pela energia e pelas luzes. Se a ci- 
vilisação se medisse, como é permitido sus- 
tentar, pela escala media da cultura in- 
tellectasl, pela escala media da pnreza dos 
costumes é força moral, pela escala me- 
dia da actividado e da aptidão industrial, 
pela escala media da riqueza e pela dóse 
media das liberdades publicas, tanto gorses 
como locaes, estar-se-hia provavelmênte au- 
thorisado a dizer que os Estades-Unidos se, 
apresentam como o povo mais civilisado do 
mundo, ao menos na região que não ufferece 
o vergonhoso espectaculo da escravidão. Eis 
porque as mais poderosas e civilisadas na- 
ções do antigo continente , as que, por isso 
mesmo, leem O maior commercio e possuem 
a mais consideravel e variada industria, terão. 
de necessariamente soflicr, sea America soffrer. 
A America tem um commercio de importação 
ue se eleva, segundo os annos, de 1:500 a 
: 000 milhões. Provavelimento não se julgará 
que, sea guerra civil desolar a America do Nor- 
te, esta massa d'importações se perpetue, E” 
de presumir que será reduzida n'uma mui 
grande proporção trivez de metade. tal- 
vez do mais sinda. Um paiz como a França 
que vende á America 300 milhões de seus 
productos, ou como a Inglaterra, que Ibe 
espede 500 milhões, não póde vêr com olhos 
indiferentes uma semelhante diminuição, Se 
a America soliror desasites, é tambem 
um desastre que terão de sofrer as cidades 
como Lyon e Birmingham, Saint-Elienne e 


JA 1XO n.º 108— Preço 


em todos as referidos aanuncios, do semEricio de 25 


antificados. 


gnatura, por trimestre 18500 


CIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ax» 


— PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis 


BRAZIL, pelos pag 
UNCIOS DE SANIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 


)s a) 


or cento— Qualquer artigo em relação com o programma d'esie; ornsl, seráp ublicado gratuitamente— Escripto mandado 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA —M. S. CARQUEJA 


ça ea Inglaterra, e com ellas a Suissa eofe foi assim que de 700:000, foi o numerojem virtude da carta constitucional, a camarajmissão mandou 
, 


Zollvorein. verão taes e tans de seus centros 
manufsciureiros entregues á miseria. 

Mas isto não é tudo : se esta guerra con- 
linuar além d'um pouco de tempo e dege- 
nerar [pois todas as consas em que entram 
as paixões bumanas, e mesmo o flagelo da 
guerra, podem degenerar] e se Lornar uma 
guerra servil, serão mais lrisles as. conse- 
quencias que se desenrolarão para a Europa. 
A principal origem da materia prima esgotar- 
se-ha para a mais florescente e a mais ex- 
tensa das industriss europêas, a do algo- 
dão. Quem póde imaginar que calomidade 
seria para a Europa se o algodão produzido 
pela America do Norte viesse a faltar ! Que 
viria à ser de tantas cidades hoje prósperas | 
A que extremidade não seriam reduzidos tantos 
povos | Que perigos não rebentariam não só pa 
ra as fortanas particulares, para o bem-estar 
ilos povos, para a ronda publica, mas tambem 
talvez para a bôa ordem e segurança dos 
Estados, so este recurso fusse subitamente 
arrebatado á Europa! Manchester, Glasgow, 
Nottingham, Ronen, Mulhouse, Lille, Tarare ; 
Barcellona, Gand, Leipzig, Augsbourg, Bale, 
Zurich e cem outras cidades espalhadas pela 
superficie da Europa ficoriam expostas a uma 
pungente miscria. Teriamos, é verdade, a sa- 
lisfação de vêr a vaidade ameri receber 
uma rude lição; mas quereria saber como es- 
sa satisfação. pouco christã daria pão a mi- 
lbões de operarios europeus esfomeados, e 


de escravos subindo successivamente a qua- 
tro milhões. Pelo progresso geral da riqueza 
no paiz, pela habilidade com que se desen- 
volvia a cultura do algodão e pela procura 
crescente d'esta materia prima na maior par- 
te das cidades manufsclureiras do mundo, 
acontecia que, á medida que-se multiplica- 
vam Os escravos, o seu valor venal se ele- 
vava rapidamente, a ponto tal que a lronsac- 
ção que teria consistido em fazer o que nas 
suas colonias fizeram a Inglaterra em 1833 
e a França em 1848, a liberdade dos es- 
cravos medisnte uma indemnisação, se lor- 
nava cada vez mais impraticavel. Aclualmente 
o valor medio de um escravo é calculado em 
9008000 réis ; e deste modo o resgate de 
todos os negros dos Estados-Unidos exigiria 
uma indemnisação de 3.600:000 contos de 
réis, ou 9:000 milhões de crusados: Segura- 
mento os americanos são mui ousados em 
tudo, mas não podem sôl-o até ao ponto de 
arriscarem uma operação financeira de tal ma-: 
gnitude, ainda mesmo ajuntando ao recur- 
so da credito dos Estados interessados o do. 
credito da Fedaração. E” assim que a li- 
berdade dos negros por meio de uma ajus- 
tada indemnisação, que começára por ser 
dificil ba meio seculo ou tres quartos do: 
seculo, acabou por se tornar “impossivel: nos 
Estados-Unidos, ainda quando se conseguisse 
acommodar os preconceitos da-raça branca 
e se concordasse em violar a regra, até hoje 


como eontribuiria para restaurar a paz pu- 
blica compromettida. 

Em tudo o que hoje se diz contra os 
americanos, ha um ponto que merece mais 
queo resto ser restabelecido, porque mais que 
a resto é exsggerado ou completamente ino- 
xeeto. Queremos fallar da asserção que con- 
siste em imputar ás instituições democralicas 
da America do Norte a dilaceração que se 
produz hoje nesta grando republica. A de- 

oeracia americana tem eertamenta os seus 
feitos, do mesmo snodo que as monar- 
as da Europa leem os seus que lhes são 
inherentes. Estamos, pois, bem longe de di- 
zer que a democraeis americana é infallivel, 
que nunca peccou, que em todas as circum- 
slancias mostrou lino politico e se com- 
porton com moderação e equidade. Mas pelo 
que respeita ao cataclysmo que parece immi- 
nente, só se é strictamente justo dizendo 
que ella está innocente. Não foi a democra- 
cia dos Estados do Norte que provocon os 
acontecimentos pels sua arrogância e in- 
disciplina ou pela sua injustiça para com 
os Estados do Sul. Longe «isso, estar se- 
bia talvez no direito de lhe arguir o ter 
sido muito soffredora a respeito da escrava- 
tura e de não ter bastantemente conhecido 
q obrigação que ha, quando se quer tanta 
liberdade para si mesmo, de não se tornar! 
cumplice de tanto aviltamento para com essa, 
infeliz raça negra e os povos de sangue mes- 
clado. 

A democracia americana tem sempre ti- 
do. para com os interesses reses ou suppos- 
tos dos Estados do meiv-dia, e ainda mais 
para com os seus menos justificados precon- 
ceitos, mui grandes nttenções, attenções mui- 
tas vezes excessivas Ninguem ignora que nos 
Estados do Norte da União os negros libertados 
eos homens de côr livres teem sido até hoje 
tratados como miseraveis parias fóra do di- 
reito commum, apenas dignos do titalo de 
homens. Esta oppressão das classes de côr, 
nos Estados do Norte, derivava principalmen- 
te de um sentimento politico para com os 
Estados do Sul. O ultraje infligido em ple- 
no senado, com uma brutalidade sem exem- 
plo, porum senadordo Sul a um senador do Nor- 
te, por causa de um discurso favoravel á liber- 
dede dos negros, o Norte devorou-o em silen- 
cio, e conteve a sua indignação quando o insnl- 
tador, reeleito por unanimidade por seus com- 
mittentes, voltou a occupar o seu lugar nos ban- 
cos do senado. A eleição de M. Lincoln, a que 
por fim se resolveu o Norte para patentear quo 
não era da sua intenção ceder indefinidamente 
ás protenções do Sul, pretenções que de dia 
pera dia subiam de ponto, realison-se com 
a mais profunda tranquilidade; esta eleição 
não apresentou nenhum caracter aggressivo 
pars o Sul. Multiplicatam-se os esforços para 
que o Sul não visse n'essa escolha nenhu- 
ma intenção de tocar n'esta odiosa insfituição 
que se chama a instituição particular. 

A crise não foi, pois, produzida pela de- 
mocracia dos Estados do Norte; pelo con- 
trario, esta empregou uma longanimidade sem 
igual. Se a crise se manifestou, foi o Sul 
que assim o quiz. Póde-se pensar que de- 
pois da origem da Federação era inevitavel 
que um dia sobreriesse um conflicio, se o 
Sul formasso o designio de perputusre ag- 
gravar a escravidão, porque era impossivel 
conciliar e fzer marchar indefinidamente 
de'concerto dous principios tão antipalhicos 
como o de uma liberdade indefinida para os 
brancos e o da mais rigorosa escravidão, 
tanto intellectual como moral, para os ne- 
gros. Quando foi estabelecida e reconhecida 
a independencia das antigas províncias con- 
tinentaes da Inglaterra na America, todas es- 
sas provincias, transformadas em Estados-Uni- 
dos, tinham escravos, « os homens eminen- 
tes que gozavam de influencia em cada um 
messes Estados eram unanimes sobre esta 
deploravel instituição. Washington e Franklin, 
Madison e Adam, consideravam -na como um 
fingello que devia desspparecer Mas era mais 
facil abolil-a no Norte do que no Sul, por 
que no Norte era bem menor a população 
dos escravos. Os Estados do Norte procede- 
ram conseguintemente a esta abolição; os 
Estados do Sul, pelo contrário, não tiveram 


Manchester, cujos productos em lão grandes 
quentidados*atravossam o Atlantico. À Fran- 


ou não se sentiram com forças para tentar 


absoluta, que prohibe ao governo'federal in- 
tromettct-se na questão da instituição par- 
ticular. 

Em uma palavra, a crise lem por origem 
uma situação radicalmente falsa, que forço- 
somente havia um dia de ser liquidada | A 
liquidação mais frequente em taes casos, is- 
to é, quando as dificuldades são enormes e 
insuperaveis pelas vias ordinarias da politi- 
ca, é o desencadeamento da força, é a guer- 
ra. O processo não é humano, é cruel; não 
faz camiminhar a civilisação, fal-a. retrogra- 
dar ; não enriquece os povos, arruina-os ; 
Deus nos defenda, pois, de o opprovarmos ! 
Mas, emfim, já que a guerra rebenta na Ame- 
rica, não é ás imprudencias do espirito de- 
mocratico dos Estados do Norta que devemos 
attribuil.a. A causada guerra foi a determi- 
nação que ha tres quartos de seculo tomou 
o Sul, e na qual tem persistido impertur- 
bavelmente de eternisar e estender a escra- 
idão em lugar de ter applicado todos os 
seus cuidados a coneentral-a e a enfraquecêl-a 
successivamente. Conservemos entre nós os 
habitos monarchicos, porque estão em har- 
monia com os nossos costumes, as nossas tra- 
dições, as nossas necessidades, a nossa situa- 
ção geographica ; mas façamos justiça à de- 
mocracia entre os outros, em todasas cir- 
cumslanciaos em que ella so porta com sa- 
bedoria e moderação, e em que não tem for- 
necido queixas contra si propria. 
BAUDRILLART. 
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PARTE ORFICIAL. 


SINOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 116 DE 24 pr Mato, 
MINISTERIO DO REINO, 

Despachos que tiveram logar no mez de 
abril o no corrente no pessoal de instrueção 
publica. 

— Decretos de abril e maio creando di- 

versos cadeiras de ensino primario para o 

sexo masculino e feminino. 

— Aununcio para 0 provimento por meio 

de concurso de varias cadeiras de instrucção 

primaria (1.º grau) nos districtos de Castello 

Branco, Braga, Coimbra, Evora, Faro, Guar- 

da, Lisboa, Porto, Santarem, Vianna do Cas- 

tello e Villa Real. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 

Oficio á procuradoria geral da corda para 

se abrir concurso para o provimento do em- 

prego de amanuense da secretaria d'aquella 

repartição, 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
E INDUSTRIA, 

Decreto ds 22 do corrente demitlindo 
Luiz Lucio de Freitas Costa do emprego: de 
prglicante da administração central do cor- 
rei do Porto, por abuso de confiança. 

-- Despachos que tiveram lugar por de-. 
cretos do corrente mez. 

— Mappa com a designação das obras 
efectuadas nas estradas dos diversos distri- 
vtos do reino durante o quarto trimestre de 
1860. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA. 

Portaria resolvendo negativamente a du- 
vida que se suscitára se os oflicises da ar- 
mada, que fizeram parte das gusinições dos 
navios de guerra, empregados nos cruseiros 
de S. Thomé e Principe, Angola e Moçam- 
bique, e que regressam ao porto de Lisboa, 
em navios não pertencentes aos mesmos cru- 
seiros, teem ou não direito ao abono de mais 
50 por cento sobre as comedorias. 


o em 
CORTES. 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(4 * sessão preparatoria em 24 de maio) 
PresiDENCIA DO sxR. CrPRIANNO JUSTIXO DA 


Costa. 


4" meia hora depois do meio dia veri- 
ficou-so pela chamada estarem presentes 64 
snrs. deputados eleitos. (Pausa). 

A" uma hora e um quarto estando pre- 


uma semelhante empreza. A instituição par- 
ticular desenvolveu-se nos Estados do Sal, 


sentes 75 snrs. deputados eleitos, 


68750 par semestre 
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nnuncios do PUBLICA: 


dos deputados presidida pelo sen decano vai 
proceder á verificação dos poderes dos seus 
membros. 

A correspondencia leve o devido destino. 

Seguidamente procedeu-se 4 chamada 
para ossnrs. deputados enviarem para a meza 
os seus diplomas. 5 

O snr. Gomes de Castro mandou para a 
meza o diploma do snr. Josquim Januario de 
Souza Torres e Almeida, deputado eleito por 
Villa Nova de Famalicão, e: participou que 
o snr. deputado, por incommodo de saude 
ainda não póde apresentar-se o que fará lo- 
go que lhe seja possivel. 

O snr. Vellez Caldeira mandou para a 
meza o diploma do snr. Marcos de Torres 
Vaz Freire, e participou que este snr. depu- 
tado não póde comparecer por ora por estar 
incommodado de saude, 

O snr. presidente disse que delerminan- 
do o regimento que as tres commissões de 
verificação de poderes sejam tiradas á sorte, 
mas sendo a pratica serem eleitas em escru- 
línio, consultava a junta sobre se queria que 
estos commissões fossem. eleitas. 

Assim, se resolveu, 

O snr. presidente annunciou que se ia 
proceder á chamada para se votar, em urnas 
separadas para a primeira e segunda commis- 
são, eserutinando-se cada uma em separado. 
Corrido o escratinio para a primeira com- 
missão, verificou-se lerem. entrado na urna 
88 listas, sendo 1 branca, e sabiram eleitos 
com a maioria absoluta. 

Os snrs. Antouio Luiz de Seabra... 65 votos 


» Vicente Perrer > » 
» Xavier da Silv . 64 

»  Braameamp.. 63» 
» A. Y. Peixoto, 61» 


O snr. Pinto de Almeida requereu que 
ontes de se passar so escrutinio da segunda 
commissão se procedesse á votação da terceira, 
Assim se resolveu; e depois de se pro- 
ceder á votação correu-se o escrulinio 
a segunda; e tendo entrado na urna 88 lis- 
tas, sendo 2 brancas; sahiram eleitos com a 
maioria absoluta, 

Os snrs. Hermenegildo Blanc... ... 65 votos 


» Calçae Pin: » 
» Lobo d'Avila 64» 
» Mendes de Vasconcellos... 61 » 
Dipo SUDAS ota e sncsa foa pi ho» 


O snr. Xavier da Silva participou que a 
primeira commissão está installada, tendo no- 
meado para presidente ao snr. Ferrer, para 
relator o snr. Seabra, ca elle para secretari 
Corrido o eserutinio para a terceira com- 
missão, verificou-se lerem entrado na uma 
78 listas, sendo 3 brancas, e sabiram elei- 
tos com a maioria absoluta : 

Os snes. Miguel Osorio, com.. 61 votos 


» . Gomes de Castro.,.... 61» 
» Cesario 61» 
» - Chamiço 60 » 
» Ayres de Gouvêa...... 60. » 


O sur. Blanc participon que a 2.º com- 
missão se achava installada nomeando para 
presidente o snr. Simas, para relator O snr. 
Calça e Pina e para secretario o snr. Lobo 
d'Avila. 

O snr. Ayres de Gouvêa participou que 
a commissão se acha inslallada nomeando 
para presidente ao snr. Cesario, para relator 
o snr, Chamiço e a elle para secretario, 

O snr. presidente convidando a junta a 
reunir-se dmanhã ás 11 horas levantou a sessão! 
Eram 4 horas da tarde. 


[5 sessão preparatoria em 25 de maio.) 
PRESIDENCIA DO SNR, G, 3. DA COSTA. 


Sendo uma bora da tarde, verificou-se 
pela chamada estarem presentes 62 snrs. de- 
putados. 
Acta approvada, e a correspondencia te- 
ve o devido destino. 4 
O snr. Cezsrio declarou que na sessão 
passada tinha mandado para a meze o diplo- 
ma do snr. Francisco Fernandes Costa. 
O snr. Fredurico de Mello tambem: de- 
clarou que tinha mandado hontem para a 
meza os diplomas dos'snrs. deputados elei- 
tos Mariano Joaquim de Souza Feio, José 
Carlos Infante Pessanha e Filippe Celorico 
Draga. 

O snr: Sepulveda Teixeira mandou pars 
a meza uma cópia aulhentica do recensea- 
mento de 1860 do concelho da Villa de Rei, 
para ser enviado á respectiva commissão de 
poderes para ella verificar se a eleição foi 
feita pelo recenseamento devido. 
O snr. Diogo de Sá mandou pera a me- 
23 0 diploma do snr. Ferreira Pontes, e par- 
ticipou que este snr. deputado não póde com- 
parecer por emquanto, o que fará com a bre- 
vidade possivel. 
O snr. Pinto d'Almeida mandou para a 
meza varios documentos relativos á eleição 
do circulo de Taboaço; e pediu quo fossem 
remeltidos é commissão respectiva, assim co- 
mo o projecto de que hontem se den conhe- 
cimento na meza, relalivo á eleição de Moi- 
menta da Beira. 
O snr. Cyrillo Machado mandou para a 
meza 0 diploma do sor. deputado eleito vis- 
conde de Pindelia, 
O snr. Blanc por parte da 2.º commis- 
são de poderes mandou para a meza os pa- 
receres relativos ás eleições dos circulos n.ºº 
81, 84, 87 e 89. 
O snr. Mendes de Vasconcellos por par- 
te da mesma commissão maadou para a mo- 
za os pareceres relativos ás eleições dos cir- 
culos n.º 61, 62, 64, e 67. 
O snr. Ferrer por parte da 1.º commis- 
são de poderes, mandou para a meza os pa- 
receres relativos ás eleições dos circulos n.ºs 
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Osnr. presidente abriu a sessão dizendo; 


O snr. Chamiço por parte da 3.º com= 


"aque berdou de seu 


para a meza. 30 pareceres 
sobro eleições. p 
O snr. prosidente dando para ordem do 
dia de 2.º feira a-continvação da de hoje, 
levantou à sessão: 
Eram 3 horas da tarde. 


Cem 
INTERIOR. 


LISBOA, 25 DE MATO. 
(Correspondencia part, do «Commercio do Porto», 

Como dissémos no nosso telegramma de 
hoje, constituiram-se hontem as duas cama- 
ras, No extracto da sessão verão os leitores 
Os primeiros trabalhos de que se oecupou 
a camara popular. A hereditoria procedeu 
4 eleição dos snrs. secretario e vice-secre- 
tarios. Para os primeiros d'estes logares fo- 
ram eleitos os snrs. condes de Mello e de 
Peniche. Para os segundos os snrs. viscon- 
de de Balsemão e Brito do Rio. 

Os snrs. visconde de Castro e Julio Go- 
mes foram nomeados para exercerem as func- 
ções de presidente e vice-presidente “nos 
impedimentos dos dignos teares que exercem 
estas funcções. ; nam 

Os novos pares, os snrs. barão de Villa 
Nova de Foscôa, Baldy, Vellez Caldeira, Mello 
e Carvalho, José Lourenço de Luz, Reis e 
Vasconcullos e José A. Brasncamp, já fizeram 
apresentar es suas cartas regias de nomeação: 
á meza. t 

Uma commissão, que logo foi nome: 
examinará as cartas como é do estylo. 
mesma sessão de hontem deu ella o sou 
voravel parecer, qua immediatamento foi ap- 
provado. 

A commissão da resposta do discurso 
da corôa ficou composta do -snr. presidente 
(visconde de Laborim) e dos snes. viscondes 
d'Algés e de Castro. 

O filho, successor do snr. visconde da 
Granja, requereu tomar assento pelo direito 

pai. e 

E” deslituido“de fundamento: o bosto: 
de que o snr. conselheiro dg estado Silva” 
Cabral será presidente da camara dos snrs. 
deputados. 2 

Por em quanto ha ideia de que seja o 
snr. Antonio Luiz de Sesbra ou o snr. Cus- 
todio Rebello de Carvalho. 

A «Politica Liberal» de hoje contém uma 
correspondencia áverca do commereio illicito 
que se está fazendo de gente dos Açores 
para o Brazil, da qual se inferem gravissi- 
mas suspeitas contra o snr. Santa Rita, go- 
vernador civil do districto da Horta. A cor- 
respondencia dá conta de factos que, a se-' 
rem verdadeiros como se deve suppôr, pois” 
que é incontestavel que os navios dos Açores 
chegam a0s portosdo Brazil com muito maior 
numero de passageiros do que aquelle que a 
sua lotação comporta, parece impossivol qua 
se praliquem sem connivencia com as autho- 
ridades locaes. 

A correspondencia refere o modo como 
se fez ultimamente o escandaloso embarque 
de engajados na «Joven Fayalense» ha pou- 
co chegada ao Rio-de Janeiro, e para mostrar 
o fundamento das suspeitos que ha contra o sur, 
Santa Rita, quanto as. exc.º não ignorar 
como esse infame trafico se faz, repete al- 
gumas accusações pouco lisongeiras que já 
foram feitos do alto da tribuna parlamentar 
contra o mesmo snr. Santa Rita, sccusações 
que dão lugar não só a que se suppônha que 
a integridade não é o principal atavio do ca- 
racter de s. exc.º como tambem que é mui- 
to possivel ser verídico tudo quanto delle 
se diz com relação ao mesmo infame trafico. 

Depois da publicação a que vimos de 
alludir parece-nos que não haverá gover- 
no, que não mande syndicar dos factos 
em que o snr, Santa Rita parece estar se- 
riamente compromettido. Não ha nada peior, 
de mais mau exemplo, nem que mais des- 
prestigio a aulhoridade, do que deixal-a sob 
o ferrote do arguições infamantes. O sur. 
Santa Rita está infelizmente n'este caso. Em 
quanto se não justificar não pode nem deve 
continuar a exercer logar publico de quali- 
dade algumas, | « 4 5 

A «Politica Liberal» tambem publica hoje 
um programma para o melhoramento o afor- 
moseamento da cidade de Lisboa, feito o 
mez passado em Pariz pelo distincto enge- 
nheiro o snr. Oppermann. 

O snr. Oppermann, que esteve ba pouco 
aqui, é digno da gratidão de Portugal, pelo 
que se interessa pelo nosso engrandecimento, 

Lisboa, —diz o snr. Oppermann, — póde 
tornar-se a chave do Allentico e por assim 
dizer o Liverpool e Cherbourg da Peninsulo. 

Diz o illustrado correspondente politico 
da «Revolução de Setembro» em Pariz, que 
o snr. Cozal Ribeiro tivera a honra de ser 
convidado a jantar com o imperador. E scras- 
centa mais que s. exc.* estava à partir para 
Inglaterra. 

Ha toda a probabilidado'de ques. exo.* 
seja agora eleito por um dos circulos da ca- 
pital. Tambem a ha de que o seja o sur. 
Alves Martins por um dos circulos do dis- 
tricto d'Aveiro, onde ha duas vacaturas, a 
do sor, Avila e a do snr. José da Costa. 
Pela outra que devo haver, pela repetição 
da eleição do snr. Thingo Horta, pois que 
s. exc.? foi eleito por dous circulos, diz-se 
que será proposto o snr. Sebastião do Canto, 
um dos nossos primeiros engenheiros de vias 
ferreas e cavalheiro de grande ilustração é 
merecimento, 

O snr. barão de Santos, deputado por 
Bouças é Maia, ssbiu hoje do Pariz em di, 
reeção a esta capital. S. exe.” deve estar aqui 
quarta feira proxima. 4 
Para os que se interessam pela nossa in- 


dustria mineira recommendamos a leitura do 
relatorio sobre a rica mina de cobre de 8, 


Domingos de Mertola. Vem publi no 
«Disrios de hoje. E" um bello trabalho do 
engenheiro de minas 0/snf. , 086 Maris, 


tão. o 
A“mina de Metlulá per si só póde dar 
um producto nigdiio o sois é sete v8 
zes maior que 0 de todas as minas reumi- 
das dos célebres districtos de Hartze da Sa- 
xonia | a 

Em Portugal não faltam senão genios 
emprobendedores e governo estavel e com 
bom senso. Só em minas como a referida, 
as do districto de Leiriae outras muitas pos- 
suimos uma riqueza immensa. 

O desaire por que passa esta capital na 
procissão do corpo de Deus, pelos velhos an- 
drajos que nella se expõe, minuindo. 
Mas diminue só por uma razão muito sim- 
ples. E" porque lhe incurfaram o gyro. Ago- 
ra dá só uma volta na praça do Rocio e re- 
colhe logo. Se pars o annô andar só em vol- 
ta do igreja, O desaire será ainda menor. 
Nem 'se verão os mem Os rasgões 
das basilicas, nem os estallos de estado, per- 
correrão as ruas com asfitas, laçadas e xai- 

arquez de | | já quiz que 
messem por estarem então indecentes. 
 Adyertimos aos leitores, que estamos a 
fallar da procissão do corpo de Deus em Lisbos. 

Do palliv, das caricatas armações das ja- 
nellos e de outros pannos ricos, já nós” fal- 
lomos o anno passado, 

Sempre que vêmos estas miserias du cul- 
to na capital, recordama-nos com saudade 
não só do Porto, mos até de algumas pobres 


freguezias ondo senão ha riqueza há ao me-|ram atraz dos tros fugitivos, bradando para |Sil 


nos sceio. Aqui nem isso! E não se dé este 
facio só nas funcções religiosos, dá-se em 
tudo, Temos visto cortejos do grande galla, 
assim como eortejos Íunebres reses, nos 
quaos tomam a Arens em que no Porto 
ninguem se atreffria o sabir, nem á meias 
noite para as Caldas. o) 
“Desculpem-nos os leitores esta divaga- 
O, nho muito gopriaida! nossa cotrespon- 
io, mos desde que vimos a pouca exa- 
otidão com que aqui seescrevo sobre as cou- 
sas do Porto, deprimindo algumas, — desde 
que lêmos que Lessa era uma terra Ge es 
cadores, quando alli só bs peixe quando lh'o 
levam os barcos da Povoa, resulvemos tirar 
a vindicia não callando nenhuma das belle- 
zas d'osta Lerra que se é efectivamente grande 
em cozas, ruas e população, não o é em 
Di cor a idéia d'uma copitol foz pro- 
“me A snr.º condessa das Antas ea snr.* Sho 
re (a esposa do snr. D. Pedro da Gosta Sou. 
za Mscedo) estão completamente restabelo- 
cidas. E" uma bôa nova que hoje temos n'u- 
ma correspondencia de Madrid, onde ss. 
Ra ah achgm com seus. anoas + 
Magestado à imperatriz sobscreveu 
com 4100 libras para os reparos do edificio 
incondiado da Ajuda. o ; 
Combios eflectuados para O paquete di 
ámanhã 26. , 
res cscersrcrres BO do vo 53 1/4 
60 » 5312 
» 5334 
528 


agr», 


COTAÇÕES OFFIGIAES DE HOJE. 


Inscripções d'assentamento, 
juro pogo até ao fiw do 
gi Ea de 1861... 

Coupons idem 


O COMMERCIO DO PORTO 


ppôz violentos esforços de fe- 
sistencia va gritos abafados. 

Nesta entrementes, o sms, Lobo, saben- 
do que não tinha o criado em casa, em vez 
de dar o costumado passeio, foi a casa vêr 
se a erindo tinha fechado 4 eancells. En- 
trando no portal e subindo os 7 degraus que 
ficam para fóra da cancella, e ouvindo o ba- 
rulho que is em cima e os gritos surdos da 
eriada, chamou por esta em voz alta e per- 
ganton à que era aquillo. f 

Os ladrões, suppondo que os gritos da 
criada tinham sido ouvidos e que acudia 
gente, procuraram a salvação na fuga, a cor- 
rendo pela escada abaixo abriram precipita- 
damente n cancela, que abria para fóra, é 
como junto della estava o snr. Lobo, 0 la 
sram pelas escadas abaixo, e lho desampa- 
rado esbiu que se feriu muito no nariz, e 
no rosto, é feou por alguns iminutos sem 
sentidos, e com uma grande bemorrhagia, 
que duroa muito. 

Voltando assi, ainda por algumas horas 
deu mostras de perturbação mental, fazendo 
perguntas como de quem se não lembrava do 
acontecido. 

Ao tempo ds quéda do snr. Lobo e da 
fuga dos ladrões, passavam junto da p 
um barqueiro e '3 carrejões, e como a cri 
da conseguindo livrar-se da mordaça, corr: 
& janells a gritor, o barqueiro e os carrejões, 
suppondo se déra um assassinato, por verem, 
o snr. Lobo estendido no chão e cheio de 
sangue; o barqueiro e um dos carrejões acu- 
diram-lhe, e os outros doús carrejões corre- 


que os prendessem. Um dos tres ladrões, mi 
tendo-se pela travessa do Oulsirinho, passou 
para Cima do Muro é escapou por não ser 
seguido; porém, os óntros dons perseguidos 
pelo povo que acudis nos brados dos dous 
carrejões, correram pela rua da Reboleira e 
arte da dos Banhos, viells Jo Calca Frades, 
errária o enfiaram a rua de D. Fernando, 
quando o enr. Teixeira, porteiro da Associa- 
ção Cominercial, ouvindo o reboliço do povo 
que corria a traz dos ladrões, appareceu na fren- 
te da rua, onde igusimente acudiu a guarda 
do Banco Commerci e vendo um homem 
que fugia, e já de cançado Se encostára a uma 
pedra, disse aos soldados que o prendessem. 
O outro que vinhs um pouco mais atrsz foi 
em eo tambem preso, Nessa oceasião 
um d'elles arrémeçou uma navalha para a cor- 
ca de S. Francisco, onde uns rapazes a foram 
buscar, 

O povo que so ajuntou n'aquella occa- 
O tomava toda ua do Ferreira Borges, 
sendo rd reclamar reforço á guarda do 
hospital militar. Appareceu logo tambem uma 
força da guarda municipal. 

Os dous presos são Manoel Caetano, ar- 
mador, que já esteve preso por causa do 
roubo feito ha annos 4 Companhia Bonança; 
e Antonio de Almeida, que em tempo foi 
chaveiro da relação. : 

Foi depois preso, em sua casa, por sus 
poitas, o snr. José Antonio Teixeira Saftia- 
Ko, serralheiro; porém consta que a visinhan- 
qo assegura que elle estava em casa à janella, 
ao tempo da tenta do roubo e o mesmo 
snr. Sontisgo afirma que ha tres dias nho 
sahia de casa. À voz publica, e com melhor 


fondamento indigits outro, que não é este, 
como sendo O terceiro, que [ugira pars Cima 
do Muro. 


Os ladrões deixaram ficar na casa do 
snr. Lobo um chapeu baixo, que pertence 
preso Manvel Caetano, tros barbas pos- 
tiças, tres mordaças de panno crú, em do- 
bras e com uma pedra segara no centro de 
tamanho proprio para entrar na bôca, tres 


Certificados . 
Titulos do divida publi 

(antigos) 
Ditos azu 
Ditos das tr 
Papel-moeda 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
Cotações de hontem 24. 
[hoLerix TELEGRAPHICO.) 


Bolsa de Madrid —Não houve colisação, 
Bolsa da Pariz 3 por cento francez a 
69,25 — 4 1/2 dito a 96,10. 
Bolsa de Londres — Consolidados de 91 
ha 91 78. 
— mim 


Telegraphia electrica. 
n.º 6587 


LISBOA 27 DE MATO ÁS 10 HORAS E 27 
MINUTOS DA MANHA. 


Ao Commercio do Porto. 
(Do sou correspondente.) 


Foram reeleitos pela Madeira os snrs, 
Froitas Branco, Gonçalves de Freitas, Catuara 
Leme e Aflonseca, 

Os tres primeiros são deputados da op- 
posição co quarto governamental. 


NOTICIARIO. 


Wentativa de roubo. — Hontem, 
na rua do Reboleira, deu-se uma tentativa 
de roubo ma cosa do sr. Antonio de Souza 
Lobo, rico espitalista d'esta cidade. 

O sor, Lobo costumava ir, nos dias san- 
tificados, ouvir missa á proxima capella do 
Terreiro da Alfand depois da missa, 
passeava por aquollas imediações antes de 
recolher para sua 

Hontem, depois das 8 horas da manhã, 
sabiu, na (órma do costume, para a missa, 
com a criada, deixando fechada a csncella 
da escada, por isso que o criado, gallego, li- 
nha ido para s rúmaria do Senhor da Pedra. 

Tres individuos, que espreitavsma oces- 
sião de penetrsr na casa, alli entraram, ser- 
vindo-se d'uma gazus, na oecasião em que 
o sor, Lobo ea criada esta a missa, 
isto por volta das 9 hor 

- he regressando, abriu a 
que os tres linham fechado sobre e su. 
Dindo a escada, [oi logo agarrada, no cor- 
redor, pelos ladrões, que procuraram pôr-lhe 
uma mordaça na búcee amarrar-lhe as inãos 
atraz das costas, 


pedaços de corda de enloisr e um canúdo 
da lata. 

As lres mordaças e tres cordas eram 
de certo destinadas ás tres pessoas da casa. 

Os visinhos do sar. Lobo, logo -que se 
deu O acontecimento, lhe acudiram e pres- 
tarsm todos os bons officios. O facultativo, 
o sor. Lopes Guilherme, prostou immedia- 
lamente os soccorros que o estado do snr. 
Lobo reclamava. Compareceram tambem as 
suthoridades, que providenciaram convenien- 
temente, 

Eomaria, — Foi hontem a Romaria do 
Senhor da Pedra, no areial ao sul da Barra, 
Foi alli immensa a concorrencia de povo, 
tanto desta cidade, como das freguezias ru- 
raes. 

Vorreu tudo o que havia de comestíveis 
no arraial, Os romeiros aldeões voltaram em 
grandes ranchos, saltando ao som das violas 
n rebecas, trazendo nos chapeus os ramos de 
comari , que são o distinetivo dos que 
vão áquelis roi o foi policiado 
por uma força O bsionetas e 6 cavalos 
da guarda municipal. Na Roza bavia outro 
arraial, é tanto alli como no Alto da Bandeira, 
era um mar de gente | 

Felizmento a chuva abateu as nuvens 
cerradas de poeira, que aquella immenso mo- 
vimento levantava, mas tambem apressou a 
debandada 

Procissões. —No proxima quinta feira 
de tarde deve sahir da Só Calhbedral a pro- 
eissão de Corpus-Christi, seguindo as ruas 
do antigo transito. 

No domingo 30 do junho deverá tam- 
bem sabir a procissão da irmandade de Nossa 
Senhora do Terço e Caridade, percorrondo 
as ruas de Cima de Villa, largo da cus Chã, 
Loureiro, Freiras Bentas, Flores, 8, Domia- 
gos, Bellomonte, Taipas, S. Miguel, S. Bento 
da Victoria, + Anjo, Assumpção, Cle- 
rigos, Praça de D, Pedro, Santo Antonio, S. 
lidefonso, Cima de Villa” 

A oxposição do hospital d'esta irman- 
dade fiea transferida para o dia da posse da 
nova meza. 

Caminho de ferro do norte, — 
Acha-se n'esta cidade osnr. Page, engenhei- 
ro em chefe da empreza, que veio inspee- 
eionar as obras da linha, Nas duas secções 
de Ovar so Porto estava o caminho emban- 
deirado, na sua passagem, que os emprega- 
dos festejaram co! a 

Creança 
bado, ás 9horss da noute, appareceu aban- 
donada, na porta do hospitsl do Terço, fron=| 
feira so thestro, uma meuina que represen-| 


tava 1ô dias deidade. Estava envolvida n'uma joutro da novo ao direito, espraisado-se nº apresentam bom aspecto. As amendoeiras, al- 


Ordem da Trindade. — Hontem 
por ser a festa da ordem esteve em expos! 
ção ao publico o hospital da mesas ad quel 
em todo o dia congorreo um immenso nu- 
mero de vizitantes, que louvavam o aceeio e 
bôs disposição interna d'aquelle estabeleci= 
mento. 

Na secretáfia exposeram-se pela primei- 


Is ordem, o snr. Francisco Pereira d'Amo- 
tim, pharmacentico que fôra d'ella, e o snr. 
Joaquim José de Campos, ha pouca fallecido. 
Apparegeu no lycen o retrato em corpo in- 
teiro, do snr. D. Pedro V. Todos os tres re- 
tratos são obra do snr. José Alberto Nunes. 

Antes da festa religiosa, teve logar, na 
greja o sorteio das 12 esmolas annuses de 
238 
mãos pobres, na conformidade do legado do 
snr. José Alves Corrêa, fallecido no Brazil. 

Entraram na uma ós nomes de 47 vinvas 
e43 orphas, e foram sorteadas as seguintes : 

1.º Rosa Maria, viuva do Rodrigo de 
Souza. 

2.º Albina Salgada, orphã de José Sal- 
gado Guimardes. 

3.º Maris, orphã de João Paulo Ferreira. 

4.º Joanna Maximina da Silva, viova de 
Pd Barbaçom. 


Henriqueta Rosas, orphã de José Ro-jerva, nem pastos para os gados, sem vinhojde cror, 


6.º Maria Rosas, orphã de José Rosas. | pela inundação, e sem uma folha de hortaliça. |res, 


7.º Joaquina Maria, viuva do Antonio da 
Silva. 


8.º Julia, orphh do Filippe Vieira dajleva á ponte de Cabra. A camara fazia mui-|das ultimas chuvas 


9.º Angelina, orphã de José Alves de Al- 
meida. 

10.º Maria Barbosa da Conceição vinvs 
de Agostinho José Ferreira. 

114.º Anna da Piedade, orpliã de Maria 
Candida Lopss. 


12.º Maria, orphã de José Alves de Al-| propriedades, caminhos e pontões do concelho, (cto, aínda 


meida, 
emissão. — Por decreto de 22 do cor- 


rente mez foi demittido o empregado do cor- 
reio d'esta cidade Luiz Lucio de Freitas Cos- 


ta em consequencia de ter commettido abu- 
so de confiança no exercicio do seu empre- 
go, exigindo de um individuo por nome An- 
tonio Ferreira, a quantia de 720 réis do por- 
te de duas cartas, quo ello mesmo escrovôra 
em nome de um filho d'este individuo, exis- 
tente na America, portenndo as com a marca 
do correio, e extorquindo-lhe uantia de 
98000 réis com o fim den rem pelo cor- 
reio ao dito filho que nas referidas cartas a 
pedia, dE tádio 
Nomeações. — Foi nomendo para o 
lugar de praticante da administração central 
do correio d'esta cidade, que se achava vogo 
pelo fallecimento do sr, Bernardo Ribeiro 
de Oliveira, o sor. Sebastião José Hypolito. 

O snr. Josquim José Pereira Firinino, 


que era official da 1.2 classe na mesma ad- 


ministração central” fui nomeado para o lugar 


de fiel da eorrespondencia registada, lugar 


que vagára pela aposentação do snr. José 
Manoel Pereirr da Cunha. 

Passageiros. O vapor «Lisbos» en- 
trado hontem vindo de Lisbos, pelas 1 ho- 
ras o 40 minutos da manh, conduzio a seu 
bordo 92 passageiros entre elles os seguinte 

Luiz Charles Hipolito, Delcand, Jorge 
Chaster, Domingos Rodrigues do Andrade, 
Pedro, Gonsalves A Lages, Augusto Cesar 
Cau da Costa, Manuel José Pereira, Antonio 
da Silva N + Francisco Rodrigues da Sil- 
da, D. Maria Emilia Duarto, Emigdio de Sou- 
za Pinto, Lino Eleuterio, Bosventura Go- 
mes Moreira, D. Carlota Candida Ferreira, 
Antonio Ferreira Henriques, D. Manoel Pe- 
reira Vianna, Lucio Antonio dos Santos, sua 
esposa e 2 filhos, Manoel Antonio Azevedo 
Carneiro, José Caetano Pereira Santos, João 
Pinto Regio de Souza, Theodoro Limotte, D 
José Francisco Paul3 Almeida, seu sobrinho, 
Josquim Francisco Corrêa, sua esposa o | 
filho, J. T. A Pacheco; D. Maria H. Ferrei- 
ra da Silva, e 3 filhos. 

Prisão. — Diz o «Tribunc Popular» 
po já se acha preso o crindo e compadre 

os Cunhas de Lourosa, assassinos do snr, 

Marçal, que os acompanhou na vinda a Coim- 
bra e assistiu ao assassinato na Venda do 
Valle. O criado deu entrada no cadeia de Ta- 
boa no dia 21 do corrente e diz-se que tem 
feito importantes declarações. 

1.º de desembro de 2640. — (Do 
«Commercio de Coimbra» :) « Em sessão de 
22 do corrente foi votada pela camara e con- 
selho municipal da cidade de Coimbra a 
quantia de 5008000 réis para os festejos do 
anniversario do dia 1.º de dezembro de 1640. 

Sob proposta do exc.7º presidente da 
camara o dr. Raymundo Venancio Rodrigues 
so tomou tão justa e patriotica medida. 

Sabemos tambem que vai ser o povo 
convocado para o dia 2 de junho pela va- 
mara, a fim de se tractar de um assumpto 
tão importante como este. 

Approvamos o proceder da municipal 
dade, e folgamos em registar um similhante 
fseto, que bem denota, que em nossas veias 
Corre puro O sangue portuguez, 

Louvamoso proponente, pela lembrança 
quo teve, que cala no animo de todos. 

Grande trovoada em Mangoal- 
de. — O «Viristo», jornal de Vizeu, dá a se- 
guinte motícia de uma grande trovoada que 
houve ultimamente em Mangoslde, e que pro- 
duziu consideraveis estragos ; 

« No domingo 19 do corrante por 4 ho- 
ras da lardo, tres grandes travoadas fizeram 
juncção sobre o monte de N. S. do Costello, 
desesrregando por espaço de daas horas gran- 
de quantidade de pedra, destruiu frucias, 
searas, e videiras, dasíolhou as arvores, cor- 
tando o proprio matto da serra, gomo fétos, 
sargaços, e rosmaninhos, e fustigando o res 
to de tal sorte, que os gados não leem em 
que pegar 

4 sersiva era de ordinario como ovos de 
pomba ou perdiz; cabiam, porém, pedras 
muito maivres, a que não escaparam os ra- 
mos mais tentos das arvores. 

O regato, que passa entre Mangoalde « 
o dito monte, e segue pela roda a Maceira- 
Dão tornou-se um rio csudaloso, que sem 
se importar com o seu apertado leito, abrio 


ra vezusretratos dós dous bemfeitores d'aquel- 


réis, à 12 viuvase orphas de ir-| 


Ca- 


mesmo com o que ahi passa, e 


bos, e Do de Espinho, levando ambos 


ante de si) , poptões, scudes, e al- 
guns moinhos os, e fortos das terras 
contiguas a elle, e as proprias terras que se 
achavam semeadas. O regato do Louredo fez 
o mesmo. 

O espaço, que mais solíreu e carregou 
com maior quantidade de pedra, foi o que 
se comprehende entra o lugar de St.º An- 
dré, do lado do sul, é poente, ribeiro de 
N. Sr. entre Mangoslde e o monte, Alber- 
garia, Almeidinha, e quinta do Cuval. 

Os ribeiros levavam na sua corrente gran- 
des massas de saraiva, que deixavam nos 
remansos em quantidade de centenares de 
carros. O monte de N. Sr.º, e arredores con- 
servaram-se até no dia seguinte cobertos de 
pedra, alvejando como neve. 

Tres dias depois havia ainda montes d'ella 
pelos caminhos, e propriedades, Nas terras 
planas é serra ficou de altura de mais de 
metro no fim da trovonda, Nos lugares onde 
a agua se juntava excedia a 2e 3 metros 

Houve alguns perigos de vida. prin 
palmente nos moinhos; mas felizmente no- 
nham ha s lamentar. O povo de Almeidinha, 
que é muito pobre porque vive quasi todo 
de caznes da casa, ficon sem sementeira, sem 


para alguns annos, com as terras esgaivadas 


A estrada para a villa ficou intransitável; 
e é uma das principaes do concelho porque 
to bem, se fizessa um esforço para a mandar 
construir, empregando aºella todos os braços 
da mesma povosção, que podessem, 8 qui- 
zessem trabalhar nella, porque d'outro modo 
terão de sabir para ontros pontos, porque 
não tem que comer. 

U prejuiso, que deu esta trovoada, em 


monta algumas dezenas de contos de réis. » 


* Mespachos judiciaes. — Por decre- 
tos dos mezes de março, abrile Maio cor- 
rente tiveram lugar os seguintes despachos ; 

Março 6 — Valentim Brandão Moreira 
Sá, transferido do officio de escrivão o tabel 
lião do juizo, de direito 
la Nova de Famalicão para identico officio da 
comarca de Guimarhes. 

6 — Francisco Antonio Villela, transfe- 
rido do oficio de escrivão e tnbellião do jui- 
zo de direito de Guimarães para Villa Nova 
de Famalicão, 

13 — Pilippe Augusto de Mendonça, pro- 
vido no oflicio de escrivão do juizo de paz 
do districto do Nossa Senhora da Graça é 
Alemquer. - 

20 — José Bernardino de Almeida, pro- 
vido no. oficio de escrivão do juizo de paz 
do districto do Paul, na comarca da Covilhã, 

Abril 3 — José Bernardo de Sousa Lobo, 
provido no oficio de escrivão do. juizo de 
paz do districto da Pedreneira, na comarca 
Mnsbago 


austino Antonio. Pires, provido no 
olhicio de tabellião no supprimido julgado de 
Sobreira Forinosa, na comarca da Certá. 

3 — Francisco d'Almeida Ferreira Maio, 
provido no vfficio de escrivão e tabelião do 
Juiso ordinario do julgado de Proença a Nova 

10 — José Francisco de Castro, proúido 
no officio de tabelião no supptimido julgado 
de S. Sebastião, na comarca de Angra do Ho- 
Folsmo. 

17 — Manoel José Vaz Velho Sanches, 
provido no officio de escrivão do juizo de paz, 
do districto de Nossa Senhora da Conceição 
de. Alcantarilha, no julgado de Silves. 

24 — Francisco José da Silveira, provi- 
do no officio de contador e distribuidor do 
juizo de direito de Munte-mór-o-Novo, 

24 — Manoel José Dias Ribas provido no 
officio de escrivão do juizo de psz do dis- 
tricto de Marrancos, no julgado de Amar: 

24 — Manoel Rodrigues de Sousa, pro- 
vido no olhicio de escrivão do juizo de paz 
do districto de Arcozello, na.comarca de Pon- 
te do Lima. 

24 — Francisco Pereira de Sousa, pro- 
vido no officio de escrivão du juizo do paz 
do districto do Nespereira, no Julgado e co- 
marca de Sinfães, 

24 — José Alexandre Furtado de Mello, 
exonerado, como pediu, do officio de conta- 
dor e distribuidor do juizo de direito da ilha 
do Pico. 


no officio de escrivão e tabellião do juizo de 
direito de Idanha a Nova, 
8 — Sebastião José Luiz de Matos, trans- 


cidade de Guimarães para identico officio das 
cadeias da relação do Porto. 

8 — José Maria da Lança, provido no offi- 
cio de escrivão e tabelião do juizo ordinario 


do julgado de Ourique. 

8 — Josquim Pedro Barata Pincho, pro- 
vido no officio de escrivão e tabellião do 
juizo ordinario do julgado de Albufeira, 

8 — Miguel Maria Cuebas, provido so 
ullicio de escrivão do juizo de paz do dis- 
trioto de S, Martinho do Porto, no julgado 
de Alcobaça. 
rancisco Nunes da Costa, provido 
no officio de contador e distribuidor do juizo 
de direito de Soure. 

8 e Lourenço Antonio Ribas, provido no 
officio do carcereiro da cadeia do castelo da 
cidado de Braga. 

8 — Bornardino José Borges da Silva Ju- 
nior, provido no officio de escrivão do juizo 
de paz do districto de Gedofeita, na comar- 
ca do Porto, 

16 — Manoel Dunrta Abrão, provido no 
officio de escrivão do juizo de paz do dis- 
trioto deS, João Baptista da Ribeira, em Rio 
Maior. 

Noticias agricolas. — O «Archivo 
Roral» publies o seguinto extracto das par- 
tes officises ácerca do estado agricola em va- 
rios distriotos ; 

Paro 2 de maio. — Às chuvas que onhi- 
ram, com intervallos, desde o dia 20 aténo 
fim de abril ultimo, melhoraram considera- 
velmento o estado das searas, e de todas as 
sementeiras. Os arvoredos e pomares tambem 


|! 


Maio 1 — João Gregorio Lobo, provido 7 


ferido do oficio de carcereiro da cadeia dal, 


ior parte, e as vinhas, por ora livres do 
oidium. 

Coimbra À de maio. —A searas de pra- 
gana, em algumas localidades, estão bôss. As 
tinhas apresei bôs mostra, mas em al- 
gunssitios vai apparecendo o oidium. Os ba- 
talses estão sullriveis. Os olivaese laranjses 
tem muita flor, não obstante as oliveiras es- 
tar afectadas da ferrugem. 

Portalegre 6 de maio, — A chuva cahi- 
da nosullimos dias do mez passado, foi de 
muita utilidade para as searas, algumas das 
quaes começavam a resentir-se da secea. As 
vinhas continuam mostrando-se muito bôas, 
assim como o arvoredo em geral está espe- 
rançoso. é 
Porto 10 de maio. — As searas de ligo, 
centeio, e cevada tem melhorado. As semen- 
teiras de milho em terra secca estão conclui- 
das. As vinhas estão vigorosas, mas já co- 
meça a apparecer o oidium. O aspecto dos 
olivaes é bom. Os pomares de pevide o caro- 
ço foram prejudicados com os frios do mez 
de abril, 

Guarda 11 de maio. — As sesras de tri- 
&9, centeio e cevada dão esperanças de boa 
colheita. As sementeiras de milho, feijão, e 
batatas principism bem, mas continuando a 
tempestade, que ha tres dias sa observa, é 
que sejam deterioradas, e nho pos= 
sam continuar. Ás vinhas, olivaos, e poma- 
mostram porem quanto, um estado per- 
feito de vegetação. , 
Leiria 13 de maio 


am geralmente 
bom aspecto. As sementeiras do milho nos 
terrenos sltos estão concluidas. As vinhas 
promettem alguma produeção, mas vão sen- 
do atacadas do pulgão e em alguns sitios 
o oidium. Os pomares de fructa temporã 
tem solfrido muito com os frios do mez pas- 
sado. Os olivaes, em parte, tem bom aspe- 


que por outras estão atacados da 


ferrugem. 


TRIBUNAL DA RELAÇÃ 
SESSÃO DE 24 DE MAIO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 


Appellações cíveis. : 

ampayo Pereira, 
a Coltlição “jul 
Penafiel, O reverendo José de França de Cass 
tro e Moura — Contra o padre José Carlos de Suusa 
Leão — Juiz Seabra, escrivão Silva Pereira, 
Barcellos. Manoel José Fernandes Braga o ir- 
mão—Contra Manoel da Costa e mulher — Juiz Seas 
bra, eserivão Albuqui o. v 

Alijó, José Maria Pereira de Sampayo e outros 
—Contra João do Cormo Teixeira Malheiro e mulher 
Juiz Macedo, escrivão Bandeira. 

Porto. Josquim Pinto Rebello = Contra D. 
Carolina Augusta Pinto Rebello e irmã Juiz Pereira 
Leite, escrivão Cobral, a 

Vianna. José Lopes de Calheiros e Menezes € 
mulher -Contra 0 provedor e mezarios da irmandade 
do SS, Nome de Jesus — Juiz Aguilar, escrivão Silva 
Pereira, nd 

Porto, José Joaquim de Soysa e outros — Con 
tra D. Rosa Emilia de Azevedo Mendanha —Juiz Ger= 
queira, escrivão Albuquerque. 

Guarda. Gertrudes da Cruz e marido — Contra 
Francisco Antonio Nunes da Fonseca — Juiz Sousa, 
escrivão Bandeira. 

Paira 


= 


isco Paulo e mulher— Contra Cle- 
mente dus Santos e mulher — Juiz Cazado, eserivão 


Cabral. 
- Antonio Alves Rio e mulher — Contra 


Foi 
João Francisco Coelho—Juiz Barbosa, escrivão Silva 
Pereira. 

Porto. D Rita de Jesus da Costa Guimarães q 
marido Contra D Rity de Cassia da Costa Guima- 
rães — Juiz Ci 

Vianna, 
lario por morte 


Juiz Oliveira, por impedimento Macedo, escrivão 
Bandeira, 


Aggravos. 
Pisco—Contra 6 curador 


Arganil. Agostinho Marques e mulher—Contra 
a FP. N—Juiz Sousa, escrivão Silva Pereira 
Pinhel. Antonio de Gouvêa Ozorio -Metello 
Vasconcellos — Contra Gactuno Mendes Pereir: 
lher— Juiz fatado, escrivão Albuquerqui 
M. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA O 
DIA 31 DE MAIO. 


4ppellações crimes. 


Santa Combadão. OM. P.-Contra Antonio da 
» 0 M. P—-Contra Viciorino Tei- 


Valença, O M, P.—Contra Elisorio Delfim Dan- 
tos Carneiro, 
Mangualde. O M. P.- Contra Antonio do Couto, 
Aggravos. ; 
Jasto. Francisco Coelho da Molla 


Celorico de B 
M. P.—Contro Josquim Miguel Fer- 


José Joaquim Ferreira — Contra o 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 22, de Pariz de 19, 
do Havre de 176 do Bruxelas de 19, 

A silunção da Polonia não melhorava. 
O arcebispo de Varsovia fui chamado pelo 
governador, e convidado a ordenar sos pa- 
dres calholicos, que probibissem que nas 
igrejas se contasse o bymno nacional, O ar- 
cebispo, não annaiu, e é d'oste facto que pro- 
veio pedir o governo deS, Petersburgo, se- 
gundo se diz, ao papa, que aconselhasse à mo- 
deração aos polacos. 

A Dieta hunigara mostra-se decididamen- 
te opposta a teda a união real com a Aus- 
tria, que Mr. Eotvos, um dos deputados mais 
notaveis disse ser inconveniente mesmo para 
as outras províncias da monarchia austriaca, 
porque tendo a Hungria, pela coustituição 
ultimamente outorgada pelo imperador, Sã 
deputados, e as provincias exclusivamente alle- 
mães 65, serism estas vencidas pelo numero na 
2* camara de Vienna, O que assegurava a 
preponderancia do elemento hungara. Vê-se 
por isto que as probabilidades de um arrans 
jo entre Vienna e Posth, cada vez são me- 
nores. ' 

Alguns jornses estrangeiros continuam a 
dizer, que 8 França a troco do reconheci- 
mento do novo reino de Italia, propozera 
so Piemonte e este provavelmente acceitará O 
reconhecimento, da inviolabilidade do terri- 


camisa e com um lenço de cdr ao pescoço. pontão da Rods na lsrgura de mais de 150 farrobeiras, e oliveiras mostrans muito fra-|torio actualmente sugeilo ao governo ponti- 


O snr. regedor tomou conta da pobrecreança, 
que deu entrada ns Moda dos expostos, 


passos. 


cto e Mor, dando esperança de uma boa co- 


ficio, e que neste caso Bs tropas francezas 


No ponto da Mesquitella aconteceu o lhaita. As Ogueiras estão bem lançadas, pola evocuarão Roma, para serem sulgpituidas, ou 


por um pequeno exército pontificio, ou por) 
uma guarnição de tropas de alguma potencia 
catholica. ar 

A votação do parlamento italiano, em 
virtude do qual Roma foi declarada capital 
do reino de ltalia, e a declaração solemne do 
desCavour, quando disse que o reino 
o precisa de Roma, para capital da mo- 
narchia de Victor Manoel, desauthorisam os 
boatos de uma tal combinação. 

A opinião majs acreditada é que o statu- 
quo continua, dando-se em abono d esta crença 
O accardo recente, que se allirna [Ora esta- 
belecido entre 08 guvernos de Berlin, S. Pe- 


CONSTANTINOPLA 23. — Appareceram no- 
vos pasquins ameaçando os ghristãos. k 
PARIZ 24.— 0 principe Napoleão, foi 
nomesdo grã-mestre da maçonaria. O princi- 
pe Luciano-Murat foi demitlido por papista, 


A eamara alta d'Austria apresentou ao 
imperador a resposta ao discurso que S. M. 
pronunciou na abertura da sessão, E" comp 
cebida nos seguintes termos : 

* Magestade apostolica, 

« Ainda profundamente commoridos, e sob a 
feliz impressão do momento solemne em que os 
representantes dos povos d'Austra, reunidos 
em redor do veneravel throno de V. M., ouviram 


tersburgo, Pariz, Madrid, Lisboa e outros, 
sobre a questão dus passaportes, para não se- 
rem prejudicados as relações commercises e 
políticos entre a [alia e a Europa, sem que 
osta reconheça oflicislmente os factos con- 
summados. 

Neurea dos Estados-Unidos nada ha de 
0 sobra o verdadeiro estado das cou- 


po 
sas. . 
So haverá ou não haverá guerra, 
póde afirmar, 
As medidas que toma o governode Was- 
hington indicam, até certo ponto, a resulu- 
sito ampregar a força para submetter, pela 
força, us Estados dissidentes. 
Porém a nova aetitudi 


ativos. À 
REM R Porta 
DESPACHOS. TELEGRAPHICOS, 
ZH 49% $4 bg) 
a 
a do 
Morlinho sabe hoje 
PARIS 19. — 
gue fuz so cf uma proxima solução é 


é ad Os jornaos. annunciam a 
uth. O condy Ponza de S. 


n é 
que do tane 


“TRIESTE; 20. — O imporador indultou 


8 todos os sentenciados pelo conselho de 
guerra do Tricst : 
“TURIN 21. 


muita concurrencia dv eleitores. 


LIVERPOOL 21 


federação do Norte dos Estados-Unidos, Lin-| ps 
ola, pedia pelo telegrapho , reforços de /ob; 
1 


tropas á Nova-York. 
+ LIVERPOOL 22. — Ha novos noticias 
dos Estados-Unidos. U congresso de Montgo- 
votou a declaração de guerra 
O presidente declarou que se o Estado 
de Maryland se separasse da Unido, a Con- 
ção do Sul reclamaria e entrega de 
Washington, : , 
PARIS 21.--0 corpo legislativo comba- 
te 0 orçamento apresentado pelo governo, 
Varios deputados pedem economias. 
PARIZ 20.-Diz 0 «Times» de Lundres 
que foram nulos os resultados da expedi- 
gão franceza da Sirin, 
Foi preso em Napoles o coronel Yat, 
que conspira: contra O governo austriaco, 
8 que compromellia d'esto modo o governo 
itoliano. 
Foi approvado em Bruxellas o tractado 
de commercio com a França 
De Beyrouth dizem que as tropas fran- 
cezas se dispunham para marchar 
O célebro Ssnd-Bey-Djomblat 
sus, morreu de melan: 
Não é exacto que 
neral francez em Roma tenhom recebido pes 
tição alguma rogando a evacuação d'squella 
cidade p tropas. 
Om 
circular 


mbaixada o o ge- 


4 Techio vai apre- 
sentar é camara varios documentos. 

— MUÃO 21.0 vigario capitular probi- 
bio q clero de tomar parte na festá nacional, 
e 06 conegos e abbades responderam por 
meio d'uma carta muito moderada, obe- 
decem a esta medido, mas que a. di ppro- 
vavom 

A's oito da noite fizeram-se algumas ma- 
nifestações contra o vigario capitular. Asar- 
mas collocadas sobre a porta do palacio ar- 
cebispal foram quebradas. A guarda nacional 
acudio a impedir que a desordem tomasse 
Pigporções mais graves, é conseguiu-o 

TURIN 21, Na comara de deputados, 
o snr. Tecchio, fazendo uma nterpellação , 
recommendou a Venecia ao parlamento e ao 
rei, fazendo a pintura do triste ustado em 
que aquelle paiz se encontra, 

O condo de Cavour disso que não duvi- 
da das intenções liberses dos ministros sus- 
08; MES Cré Que estes encontrarão sem- 
pre obstaculos insuperaveis pera melhorar 
& situação da Venecia, * 

Esta dec] O é importante , pela in- 
fuencia que exercerá na Opinião publica na 
Allemanha, onde às ideias liberaes progridem 
por tada a parte, 

À discussão terminou, apresentando o 
“proposta incidental, decla- 
tando que a camara ouvio com vivo inleres- 
se O rejatorio dos padecimentos da Venecia. 


-, Esta proposta foi approvada por unani- 
midade. 


CONSTANTINOPLA 21. — A'manhã sahe % 


desta cidade o min 


istro plenipotencjario di 
Hespanha, D. Gerar. O Ag 


) do de Souza, que foi no- 
mendo com igual corscter junto du Santo Pa- 
dre. Segundo as ordens do governo deve es- 


— |beram ultimamente da bôca de 


- 0 presidento da con-| 4 


o anuncio de novas garantias dum futuro prós 
pero para o conjuneto do imperio, os membros da 
alta camara do Reichsrath (conselho do imperia) 
consideram como o seu primeiro, o seu mais ins 
tante dever exprimir respeitosamente os sentimen- 
tos de intimo reconhecimento que experimentam 
pelos instituições concedidas pelo diploma de 20 
de outubro de 1860 e pelas leis fundamentaes de 
26 de fevereiro de 1861. Essas instiluições rece- 
V. M., no meio 
es enlhusiasticas d'smbas as camaras 
+ Cuju veco retiniu em todos us pai- 

a sua consagração e confirmação. 
lta, porém, reúnindo os seus sen- 
timentos de gratidão sos de Lodos os corações pa- 


trivticos, de Tém + exprimir o seu recon- 
hecimento p ar pela posição constitucional que 
lhe foi assign: e que é segundo as augustas 
intenções de M., destinada a unir harm - 


nos seus membros as dignidades da igreja, 
do nascimento co ilustração da 
consummada e 


livre 


Pp: 
grand 
la seguo com fidelidade e con- 
mto de V. M., pois tem o con- 
instituições a realizar agora no 

s postos conduzirão, com a 
n 


Sea eamara alta ar por esta via, como es- 
pera, a obter a approvação de V, M, e da patri 
sim rato ri Ch las do povo, necess: 
enar realmente fecunda uma nova institui o 
tica, vará com alegria, a'esta bella q honr a 
penso, um apoio e um incilamento para a sua 
sua actividade, 
nos disfarçamos a dificuldade da tarefa que 
encher, Mas as desavenças políticas, re- 
es quo se encontram ho territorio 
istriaca, se forem comprebendidas 
com um espirito de conciliação e reguladas segundo 
rincípios de tolerancia mutua:, não formarão 
aculos insuperaveis ao accordo rasoavel que deve 


para se moverem 
da sug vida legal e 
e dos seus costumes, 
propria segu, 

meto do im- 


i de d'este imperio 
ndispensavel condição do sem 


pesar de não vêc represen- 
os reinos Hungria, da 
eo principado da Transyl- 
om diMeuldad pe. 

Á para os gran» 
mos, todavia, nagesperança 
que o nosso coração partilha, 
questão Lymbem | 
eira satisfactoria 
tographos de 26 de feve- 


| Nav poderemos P-nos completamente com 
as instituições que VM. nos concedeu em quanto os 
nossos irmãos desses paizes não Lomareim part 
nella. Só quando os seus representaftos, obe 
cendo ao chamamento benevolente do seu legitimo 
soberano, rodearem comnosco o lhrono de Y M 
para vbrarem em Commum, é que será coroada à 
ubra glorissamente principiada. 
tunsideramo-nos felizes por V.M fer expri- 
mido a esperança da dura, io das bençãos 
da qual necessita q monarchia, bem como t 


reiro passado, 


anter a paz, 
nu 6 que, no Caso em que essas lentali- 
vas não fossem bem sutcedidas, todo o povo da 
Austria apoiaria com uma dedicação palriotica o. 
mogso bi aro exercito que brilha peia sua inabalavel 
ever e sustentari ba 

esforços dos nossos soldados. igio guia pau 
Exominoremos com o maior cuidado as pro- 
postas que nos apresentar O governo, principalmen- 
te as que fo Cernentes so drçamento, é as 
uu o Eee aos bancos e ao cre- 
Os com zélo, na esphera da nos- 
competencia, para que idas d'uma 
aneira (avoravel é prosperi 
uilibrio do 
tabelecido, e qu 
lorme as benevolentes intenções de 


O COMMERCIO DO PORTO. 


tuições, cujo valor sabem apreciar. procurando ao 
coração paternal de V, M. a convicção de que conti- 
nuam a conservar a plenilude do seu antigo amor, 
do seu velho sentimento austriaço, e que assim Deus. 
queira abençosr a nossa obra, proteger, amar a co- 
rôa, O imperio e os povos, que lhe pedem que con- 
serve e abençoe V. M. e a nossa bella Austria, livre 
eunida!» 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 27 DE MAIO. & 


METAES. c. v. 
Peças de S$000—a prata.. 78980 88000 
Oncas hespanholas—a o 148900 158100 
Ditas mexicanas—a our 148150 14300 
Soberanos—a prata,, 48490 48500 
Ouro cerceado—a oliro. 18990 28020 
Patacos hespanholas— 8980 8950 
» brazileiras — 8930 8950 

» novas (de 

28000) valem... .. 8880 8920 
Patacas mexicanas —a pral 8920 8950 
Prata em barro—a ouro g123 g125 
Ginco francos—a ouro.. $s70  g890 


ALFANDEGA DO PORTO, 


Receita d'slfandega de 1 a 24 de 
R cu 139:7558696 
8: 148$965 


147:9048601 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO, 
Mato, 25. 


RIO DE JANEIRO. — Na galera Olinda, J. A, 
Barbosa d'Arnujo, 2 caixões com palitos, A 
Mendes Guimarães, 2 pacotes com corda de | 

IDEM. —Na barca Hydra, V. Cardoso Va 
1 barril com vinho e | calrões com dito en 

APlo 
Pires do Rio Junior, 21 caixões com 
Je 15, Carlos Lopes, 2 vol. com 
tos, 4 caixões com archo- 
1 coixão com palitos e 
a, 1 barril com presun- 
6 ditos com ditos. 


rafado ; ), dos Santos Vieira, 1 lata com 
ces; A, 
ada di 


0; 


Na escun: 
Baker, 7 e meia pipas de vinho 

DUBLIN E BELFAST,—Na escuna Mary Sweet, 
T. 3. Smith, son & Johnston, 10 pipas de vinh: 2 
M. Peuerhecrd Junior & C.* 25 foixes de corti 

COPENHAGEM E STOCKHOLMO, — Na gp 
Calharina, Sandeman & 6.º, 14 0 um quarto pipas de 
vinho; W. Stannias & 6.º, Ge um quarto ditos de 
to n 3 caixões com dito engarrafado; D. M, Feuer- 
heerd Junior & €.º, 1 oitavo com dito. 

HAVRE — No patacho Alerta, M, Antonio Ma- 
lheiro, meia pipa de vinho e 1 caixão com dito en- 


garrafado. 
“DESPACHOS DE REEXPONTAÇÃO. 
y naro, 95. 


MÃO DE JANEIRO.—Na barca Hydra, P. FP. Tor- 
res & €.", 38 saccos e 40 barricas com farinha, 


COMPLETA DESCARGA, 
uso, 25. 
AALBORG. — Palacho Chresten Wenkel, cap” 
ar. 
NEWCASTLE. — Briguo Lucy, cap: Seott 
AVENO — Rasca Flor dºxveiro, mestre Diniz, 


BAHIA —Basca Douro, cap. Rocha. 
TERRA NOVA, —Briguo Velocity, cap. Colo, 


Sch 


TERMOS DE CARGA. 
mato, 25 
FIGUEIRA, — Hiate Improviso, 83 ton., mestre 
Santos, 
KIO DE JANEIRO. —Galera Saudsde, 471 metr. 
cub., cap. Fonceca. 


GENEROS DESPACIIADOS PARA CONSUMO, 
mato, 25 


Assucar =1 caixa, 10 [eixos, 6 barricas e 150 
saccos. 

Galé 4 saccos, 

Arroz 137 saccos, 

Doce — 118 kilorammas, 

Madeira para marceneria -90 couçoeiras, 
Aguardente de canna —2 barris, 


, GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 


Mato, 25, 
Ferro—2424 feixes e 4984 barras. 
Arcos de forro —54 (vixess 
Verguinha - 1000 feixes, 
Folha de Nandres—1 4 caixas 
Campeche — 10158 kilogeammas. 
Linho de fiar—82 fardos 
Madeira de moguo —143 toros. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
maio, 25 
Manifestado para deposito, 


«PARTE MARITIMA. 


PORTO, 27 DE MATO. 


que seja a solução, deve necessariamente sor 
silyação não deixa de 
fundada, mas tambem 
real, E" est 
sn 
olhos pela historia da Austr » pelo nosso coração. 

Y. M. conta, com razão, com a fidelidade 
austriaca, essa tocante interpret as virtudes 
Pattioticas communs a todas as raças do império, 
que nevhum dos nossus soberanos tem invocado 
em vá ds quaes a Austria deve os seus dias 


mois felitos e mois gloriosos, as suas mais altivas 
lembranç 


Temos Tirme 


confiança na augífia promessa 
imperial de proteger a constituição geral como o 
fundamento inatacavel do imperio um e indivisível, 
de repelir qualquer alaque a essa constituição co- 
mo uma ofensa & integridade da monarchis e aos 
direitos de todos os seus povos é paizes 

A ae plage seus paes, os filhos da Austria 
actual tambeniAMBberão provar a sus energia no po- 
To Ustentarão fleimente V.M com uma perse- 

viril, e, se necessario (br, com 08 seus bens 
Seu sangue. O bom dizeito está comnosco, 
e aquelie que teve à consciencia de ter sido justo é 


clemente póde tambem mostrar-se inabalavel, Grme 
e forte. 


tar em Roma antes de findar maio. 
* PARIZ 23 


fronceza sabyu de 


oulon, 


Rr formidavel esquadra > 


sar os seus 
importa 
devem as novos insti- 


o! 
se 


(Nel 


Às 11 monas DA MANHÃ. 


Fóra da barra não se avista embarcação al- 
guma. 
O vento é S. 0. (fresco)e o mar bom. 


A's 5 horas sabiu a escuna ingleza Harriet, 


——— eme 


PORTO, 25 DE MATO. 
ENTRADAS. 

AVEIRO, 2 dias — Histe Maria Lopes, mestre 
Cruz, col 

SETUBAL, 5 dias. —Hiale Novo Triumpho, mes- 
tre Lopes, sale arroz 

MUROS, 2 dias. — Patacho hesp. Clotilde, cop. 
Portals, lastro, a Gazaes & Filhos. 


samDas 
— SETUBAL.—Hiate Beijinho, mesiye Sousa, car- 
vão. 
PARA. — Barca União, cap Rocha, varios ge- 
neros. 
IDEM 26. 


ENTRADAS, 


eota dy 


Litros |lengua espaúola, 2 vol., 4.º, imprimés 4 4 co- 
NIDHO me bojo me fo 3844500 |lonnes, prix broché 128000 réis. 
Aguardente + RáTT2,00 Dominguez, Diccionario universal fran- 
Danpachado Rasa FADAUMO,; cés-espaiiol e espaúo!-francés. edicion, 2 
Tinhid abaGis toa 5015,74 aorts  vol., 4.º, br. 108000 réis. 
Dito verde. 3809/98 Lafuente, bistoria' general do Espaia, 
Despachado para exportação. desde los tiempos mas remotos basta nues- 
ia Re (7 35498,00 |tros dias. Esta obra comprehendorá 28 vo» 


SanU' Anna, arroz, assucar e 
migo, Filho & Silva. y 

RIO DE JANEIRO (por Lisboa), 70 dias. — Barca 
S. Manoel 2.º, cap. Rosa, varios generos, a M.J 
Monteiro Bra; 

LISBOA, 1 dis.— Vapor Lisboa. 

SANIDAS. 

AVEIRO. — Rasca Flor d'Aveiro, mestre Diniz, 

lastro. 


mais generos, à F. Cha-/ 


lastro. 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO À PORTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADAS, 


14 demaio — Em Deal, o Clementine, cap. Klu 
gkul de Bremen para Setubal. 

n »  — Em Cronstadt, o Speculont, cop 
Wilms, da Lisboa. 

10 » — o Mathilda , caps 

to, 

16 »  — Em Deal, o Yslavat, de Setubal para 

1” » — Em Folmouth, o Cremona, cap. Fal- 
more, do Porto 

16 »  — Em swansea, 0 lHermina, cap. Bidio, 
de Aveiro 

W » — Em Gravesend, o Guillelmo, cap 
Gresley, du Porto, 

SAMIDAS. 

15 de meio — De Cardiff, o Minerva. cap Rich, para 
Villa Nova—Em 16, 0 Eurico, cap. 
Vianna, para o Porto. = 

16 »  — De Liverpool, o vapor Cintra, para 

b 0 Porto 
15 >» — De Liverpool, o Equity, cap. Sherrif, 
ra Lisboa, 

» » — be Clyde, o vapor Rebecca, paro 

Lisboa 


PASSARAM O SUND. 


IDEM, — Histe 16 de Setembro, mestre Santos, d 


ANNUNCIOS.. 


pra para o Rio de Janeiro, para 
casa d'uma familia só de homem e snr.*, 
uma criada maior de 30annos, que saiba to- 
o o serviço inherente á sua profisssão, e 
tem passagem paga e 258000 réis fracos por 
mez, À quem convier dirija-se a Manool José 
Gonçalves, calçada da, Esperança n.º 29 — 
3.º andar. (1393) 


FALLENCIA DE MANOEL TEIXEIRA DA SILVA 

Aministrador convida todos os snrs cre- 

“ dores a teonirem-se no Tribanal do Com- 

mercio, pelas 12 horas do dia 5 de junho, para 

deliberarem sobre a venta das dividas activas, 
O solhcitadur C. FP. Felgueiras 

(139 


FALLENCIA 

DE ANTONIO BIRBUZA DE MATTOS 
ENDO-SE concluido n verificação de cro- 
T ditos, O Sar. juiz vomnissario-assignou 
o dia 5 de junho pelas 12horas, para, reu- 
nidos todos ossnrs. credores nu Tribunal do 
Commercio, se sr sobre 0 reconâvei- 
mento de privilegios reclamados, e eleição 

de adwmininistração. 

O sollicitador — C. F, P. Felgueiras. 

R (1396! 


M SINO de 164 18arrobas usado, de bôas 
vozes ;quem o quizer vender póde diri- 
gir-se á rua do Almada n.º 21, no Porto. 


13 de moio — O Acliv, cap Muller, do Pernou para 
o Porto —Em 14, o Johnny, cap, 
Ehlert, de Stockholmo para o Porto. 


LIVERPOOL, 16 de maio. — Entrou o S, Jorge 
d'Aveiro, cap. Santos, procedente da Paraiba. 
- CONSTANTINOPLA, 2 de maio. 

mouth, o Calharina, cap. Cof 

GLASGOW, 17 de m Fi 4 carga para 
Vianna, o dera tia: 

FALMOUTH, 18 de maio.— Entrou É Freitas Ju- 
nior, cap. Santos, procedente do Humacão. 

LONDRES, 18 de maio. — Entre os navios é carga, 
acham-se : Esperança, o Busy Bee, 


u para Pal- 


— cem 


Welegraphia electrica. 
[Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 25 DE MAIO, 

ENTRADAS. 

GLASGOW E CORK, 9 dias. —Vapor ing. Re- 
ecca. 

PORTAS DO ALGARVE, 18 horas. — Vapor paq. 
D. Luiz, 4 Ê 
GRACIOSA E S. MIGUEL, 2 dia: 
Angelica 1.º 

NEW-YORK E PORTO, 2 di 


3, W. Seaver. 
ALICANTE E MALAGA, 15 d) 
ing. Izabela, 


— Escuna 


Palhabote amer. 
—Vapor paq. 


SANIDAS, 


S. MIGUEL, TERCEIRA, S. JORGE E FAYAL: 
—Vapor paq. Açoriano. 

No DE JANEIRO. —Patacho ing Parto. 

HAMEDRGO, =Escuna hamb. Henrick, 

TERRA NOVA. —Escuna ing. Doring 

V. MR. DE SANTO ANTONIO. —Patacho ing: Eva 

OSTENDE, —Barca belg. Prince Philippe 

V. NO DR MIL FONTES. —Pslacho ing Copolia. 

SETUBAL, —Brigue suec, Henrika. 

PORTO Vapor Lisboa 

LONDREB —Escuns ing. Signot, 
IDEM, 26 


ENTRADAS. 
MADEIRA, 7 dias —Brigue G 
RIO DE JANEIRO, 56 dias 

SAMIDAS, 


V. N, DE PONTIMAO —Brigue belg. Jesnnelte 
Melanie. 


Barca Tamega 


PUBLICAÇÕES LITIERARIAS 
Librairie de N. Moré 


(OLLECTION of British Authors, 520 voln= 
mes jam 

This collection contains the works of 
the most admir=d English and American wii 
ters, vz, Ainsworth, Blessingion, Bulwer, 


H (1397) 


GAMINHOS DE FERRO 


PORTUGUEZES 
EMPREZA CONSTRUCTORA |. 


A NNUNCIA-SE que 

" À na direcção d'es- 

tes caminhos de fer- 

ro, recebem até 

ao dia 80 de junho, 

propostos para 8 Consirueção das obras se- 
uintes: - ; 

1.º Execução das obras de Lerroplena- 
gem e das obras de arte dos 6 lanço! 
5.º secção da linha de Badajoz, compreben- 
didos desde Assumar, até 4 raia de Hespa= 
nha. As propostas poderão abranger os lra- 
balhos da secção toda, ou de qualquer dos 
lanços, os quaes leem medisaamento 8:0) 
metros de comprimento. Igualmente a empreza 
constructora poderá dar de arrematação se- | 
paradamente os trabalhos de terraplenagem, 

e os das obras de arte. = 

2,4 Acabamento das obras de terraplo= 
nogem do 3.º lanço du 1.º secção da linha 
do Porto, perto de Thomar. E - 

3.º-A extracção de terras na trincheira 
de Xabregas (junto a Lisbos). 

Dar-se-hão mais awplas informações na 
direcção dos mesmos caminhos de ferro, em 
Lisboa, largo do Calhariz, 

Porto, 26 de maio de 1861. y 

O engenheiro director. 
Euzebio Page. 
(1398) 


RECISA-SE para uma senhora de tracia- 

mento, d'uma criada grave debons cus- 
tumes, sabendo perfeitamente engomar, cus- 
tureira detalhar e [szer vestidos e pentear 
uma senhora; e se lhe fará Dom ordenado, 
Procure no hotel do Colvario n.º 6a, 2.º 
andar. [1399] 


RETENDE-SE um phormaceulico approvas 
do paro ir administrar a botica da Sen= 

ta Casa da Misericordia de Porto Alegre, um= 
perio de Benzil. Quem estiver m'esias circums- 
tancias dirija-se à rua da Bantaria n.º 77, 
(1400) 


FRERECE-SE um pbarurceutivo, regal= 
“É mente habilitado, pars adiinistrar qual- 
quer botica, fo reino vu Lora d'elte ; o quem 
convier dirija-se ao sur. Luiz Antonio Gomes 


Byron, Cooper, Dickens, Disraeli, W. Irving 
James, Lever, Macaulay, Mariyat, W. Scott, 
Shakespeare, ete. Each volâme is sold se- 
parately. Price 409 réis. Catalogues may be 
had ot Moré's library. 

[OBRAS HESPANHOLAS) 

Salva, Diccionario do la lengua castel- 
lana, 4.º, encad,, 48500 réis. 

Salva, Grand Dictionnaire français espa- 
gnolet pasto! frongais avec la prononciation 
dans les 2 langues, 1 fort vol., 4.º, 38600 rs. 

Dominguez, Diccionario nacional de la 


ima, P de D. Pedro n.º 106. — Porio, 
Lima, Praça de [1401] 


FALLENCIA é 
DE MANOEL JOSE” CHAVES LAMEIRO 
Curador fiscal provisorio convida os cre- 
I dores a reunirem-se pelas 12 horas do dia 
5 do proximo mez de junho desiguado pelo 
sar juiz commissano no Tribunal do Com- 
mercio, para reconhecimento de privilegios 
e mais actos legaes. ” 
o hair e 
oel Maria Ferreira de Carvalho. 
ah 11402] 


lumes 8.º — 22 já estão publicados, preço 
288800 réis. 

Cervantes, Don Quijote de la Mancha, 
nueva edicion ilustrada com láminas de colo- 
res 2 vol., 4.º, encad. 88670 réis. 

Obras completas de Pernan Caballero, 
(el Walter Scott espaiiol) 12 vol. 12.º enca- 
dernados, cada volume. vende-se avulso, 
preço 650 réis. [1289] 


Manual do Contribuinte 
UBLICOU-SE A SEGUNDA PARTE D'ESTA 


ioteressante obra, a qual trncta da contri- 
buição industrial. E' de muita utilidade para 
todas as pessoas que exercem qualquer in- 
dustria, profissão, arte ou officio. 

Vende-se por 240 réis na loja de Jacin- 
tho A. P. da Silva, rua do Almada n.º 134, 
e nas de Cruz Coutinho, aos Caldeireiros, e 


a MEZA da Veneravel Ordem Terceira de 
Nossa Senhora do Carmo, convida os 
seus carissimos irmãos para comparecerem 
nasua igreja, quinta feira proxima ás 4 ho- 
ros da tarde, para acompanharem a procis- 
são do Corpo do Deus : receberão habito a 

(14083) 


tocha. 
ALVIÇARAS 


QUEM restituir na rua da Band eirinha 
a n.º 46, um leque, perdido no dia 25, 
desde os Clerigos até á Bandeirinho. 
[44041] 


LOTERIA DE LISBOA 
BILHETES A 68450 


Vendem-se na praça de 
D. Pedro n.º 17 e 18. 


Novaes, rua do Almada. [1352] 
Livraria interessante 


Publicou-se o 4.º volune (2.º edição) 
da — Historia Sagrada — e 0 6.º — Historia 
Natural, — O 7.º — Historia Grega — sabirá 
por todo este mez. 


AVEIRO, 2 dias. — iate Dois Irmãos 1.º, mestre 


ta, sal 
HAMBURGO, 14 dias. — Barca Lima 1.º, cap. 


Assigna-su e vende-se unicamente na 


(1365) 

v DEM-SE uns bens na fregue- 

zia de Moreira, proximos a 

PAI esta cidade, que se compõem de 
campos, ramadas, arvores de fru- 

cta, bôa eira de pedra, córies, palheiros e 
casas com 15 rodas de moinhos: quem »s 
pretender falto em Santa Calharina nº 255, 
com o dr. Guilherme Augusto de Souza, ou 


na mesma ruas 0.º 808, com João José de 
Almeida (1436) 


superior estopa de embira 


Bainharia n.º 41, Cada volume 120 réis. — 
Provincias 140, (1260) 


VENDE-SE em S. Niculau n.º 30 e 32. 
[220] 


pues quizer fretar carros para as Caldas 
por preços commodos desde o 1.º de 
junho por diante dirija-se ao curador da es- 
telagem Real, no Bomjardim. (1392) 


ENDEM-SE duas propriedades de 
V cosas em Villa Nova de Gaya, 
uma na Fervença, a qual faz esquina 
com a rua que vai da Barroca e coma rua 
da Senhora do Pilar, n'esta rua tem os 
n.º, 1, 305,6 naquela os n.º 76 9; 
eoutra em S. Roque, a qualtem os n.º 321 
e 323: quem as pretender comprar pódo vôl-as 
e follar nesta ultima em S. Roque n.º 321, 
aonde se dirá quem tracta de seus ajustes. 

E [1309] 


Loteria d 
ca e AS PISDOA 


1) 5,º pxrnacção DO 2.º rainsrite. 
SORTE GRANDE 


—— RÉIS 14.090:090 
CUNHA & RORIZ 
Affiançados no governo ci- 
vil do: Porto, na' confor- 
midade do edital de 28 
“-de junho de 1860. 
* Teem á venda nas suas casas de cam- 


“bio, rua das Flores n.º 4 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da 


ts 


0 


Grande e unica fabrica de chapéus francezes em Portugal 


DE SICARD & GIROD 


DEPOSITO — PRAÇA DE D. PEDRO NO PORTO 


Chapéus de seda, fôrma alta, guarnição rica.... 


» decastor » » pretos, cinza e 
» — decastor á Garibaldi ou marinheiro 
» —decastor baixos diferentes fôrmas 

» de velludo preto, castanha ou topas 
» depéllo de lebre ou coelho, todas 


e côres de 18000 a 28250 
NX. B. 4 especialidade da nossa fabrica 


e córes que são fabricados por Mr. SICARD, que trabalhou n'estas qualidades de chapéus, 
como contra-mestre, durante vinte annos na primeira fabrica de Pariz de Mrs. Laville & 
Ponmaroux. 


COMMERCIO DO PORTO. 


1º QUALIDADE 2.º QUALIDADE 3.º QUALIDADE 


38360 2$880 28400 
58000 A$500 48000 
38600 28000 
38600 18800 
38000 28000 


as h as 


são os chapéus de castor em todo o genero 


INSGRIPÇÕES 
Na feira de S. Bento n.º 
23, vendem-se inscripções 
de assentamento e coupons 
e se entregam averbadas 
aos compradores. (492) 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 


Na nossa fabrica fazem-se igualmente chapéus de phantssia para doma e creanças. 
Garantimos nossos chapéus de esstor serem impremiaveis, e sua fôrma é patente ao 


publico logo que saiha uma novidade em Pariz, tendo tudo prevenido para ser ao mesmo 
tempo. 


(1118) 


C ROIZ BATALIIA, Bellomonte n.º 53. 
. (2855) 


ide oa o it ob da rir ge A 
JENDE-SE uma bouça de terra lavradia, 
alto e pinheiros, tapada sobre si, sita 

na freguezia de Mathosinhos lugar do Cam- 
peão ou dos Quatro caminhos. Quem a pre- 
tender falle com o snr. dr. Lima Barreto, rum 
do D. Pedro n.º 190. (1355; 


= 
= 
(5 
S 


PIANOS 


D'ERARD. 


ESTABELECIMENTO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro nº 240. 


INGLEZES, 


Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos 


panhia dos|fabricantes, e pelo preço mais diminuto por*que elles costumam remettêl-os para os 


Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros a 68600 , Jestabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias, 
Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevados, como 
e“ cautelas “de 500 réis e 250 réis., cujajos de ERARD, COLLARD-& COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes do Allema- 
nha. Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfa- 


meios ditos a 38400, quartos a 18700, 


extracção terá lugar no dia 1 de junho. 

 -Satisfazem todas e quassquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, e re- 
metem aos seus freguezes as listas dos pre- 


mios. 
57 N. B. Os mesmos venderam 


K3- da ultima loteria parte dos se- 


guintes premios em meios bilhetes, quartos e 
cautellas de 500 e, 250 réis : 


N.º 3454....0 cerco 40OGO0O réis, 
20» 1950 « 3008000  » 

» » 
em ea » 
“ » » 

» » 

» » 

(1363) 


Vende-se um cale- 
che francez, muito 
elegante, - commodo e se- 
guro, em bom uso. Kua da 
Victoria n.º 156. (1385) 
Abaixo assignado previne o respeilavel 
1) publico para que ninguem faça transacção 
com Domingos José da Costa e mulher Rosa 
Maria de Azevedo, da freguezia da Fornello, 
4cerca da herança que lhes tocou por fal- 
lecimento de Joaquim Francisco de Azevedo, 
da cidade de Pernambuco, em virtude da 
acção que corro sobre os mesmos. 
Porto, 24 de maio de 1861. 


Antonio de Azevedo Pereira. 
(1386) 


O Nas 22 Snes 

OSE' Luiz Fernandes de Castro, e Marcel- 

lino Ribeiro Barboza, não lhes tondo sido 
possivel tomar nota de cada uma das pes- 
sons que se dignaram cumprimental-os, e as- 
sistir so funeral de sus muito presadissi- 
ma e chorada esposa e filha a exe." snr.* 
D. Elvira Roza do Sacramento Barboza de 
Castro, | que teve lugar na noite de 18 do 
corrente, nos Terceiros de Nossa Senhora do 
Carmo — agadecem por este modo, manifes- 
tando a todos o-seu vivo reconhecimento 
e etetna gratidão (1389) 
ESA oa re sereno, 


M individao habilitado para ensinar ins- 

trucção primaria e principios de latim, 
offorece seu prestimo ou pars esta cidade 
ou para as, provincias. À pessoa a quem con- 
vier, póde dirigir-se 4 Praça de Carlos Al- 
berto in.” 84, em carta fechada com as ini- 
cises F. P. L. 1391) 


“A VIUVA do Damião continúa com o mes- 
mo estabelecimento de hospedaria na Foz. 
; (1378) 


JasToRIO Peixoto Pinto Coelho Pereira da 

Silva- foz publico que, dando no dia 19 
de maio a um criado uma libra com duas 
meias cordas para compras e outras despe- 
zas, este não lornou a apparecer, verifican- 
do assim um roubo aleivoso, que aggravou 
levando do quarto do annunciante um ca- 
saco, umas calças, um collote a duas cami- 
sas: Este criado é gallego, chama-se José 
Calvo, de estatura ordinaria, não tem barba, 
cábello esstanho, tendo escrophulas cicatrisa- 
das no pescoço do Indo direito. E' magroe 
tem côr clara. Recommenda-se á policia e sos 
amos que precisam servir-se com esta bôa 
gente. (1374) 


Manteiga de Cork 
LEGITIMA E MUITO BOA 


VENDE-SE em porções de dez arrateis para 
cima a 300 réis cada arratel na rua das 
Congostas n.º 37. (1186) 


NA rua de Bellomonte n.º 95, continúam a 
vender-se rastilhos de patente;de 1.º 
[1460] 


0 2.º qualidade, 


zer o comprador. 


Não se compram nem se recebem em troco pianos usados para que o publico 


isnha segurança e garantia na compra. 


Trespasse de café 
RESPASSA-SE o café sito no largo deS. 
Domingos n.º 36 a 38. Quem o preten- 
der fallo no mesmo. (1361) 


Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. (466) 


ARRAFAS de 1.º qualidade de Glas- 
gow e de New-Castle, do 6, Ge meio 
e 7 ao gallão. 
Vendem-se por preços commodos na 
rua dos Inglezes n.º 15. (1290) 


BAIXA DE PREÇO 


FLOR D'ENXKOFRE 


SUPERIOR QUALIDADE 


€ ROIZ BATALHA 


RUA DE BELLOMONTE N.º 53 
(1168) 


Reforma de letra em cara- 
cter inglez em 10 lições 


Pedro Sebastia Villa, ragressando a es- 

s tacidade, nos principios d'este mez, con- 

vida por esta fórma a todos os snrs. que 

durante a sua ausencia o procuraram para 

lições que de novo mandem indicar as suas 

morádas na sua casa, praça do Bolhão n.º 

319, no collegio de meninas (Instituto Lusi- 

tano). Os cursos começam no dia 6 de maio 
e só dá lições na morada dos alumnos. 

(1164 

APEADE-SE uma linda quinta, sita 

na freguezia de Villar do Pa- 

raizo, concelho de Gaya, lugar da 

o Estrada, pouco distante d'esta ci- 
dade. 

Tem casas nobres com bellas vistas de 
mar, arvores de fructo, vinhas e terras de se- 
meadura, tudo murado e como pertença um 
bom lameiro, e é dizima a Deus. Seu dono 
Antonio Joaquim d'Abreu encarrega da venda 
d'ella os ill,"º* snrs. em Villar do Paraizo, Fer- 
nando Camello Sarmento e no Porto o commer- 


ciante Antonio Fernandes da Silva na Praça 
de D. Pedro n.º 14. (443) 


NM rua Direita n.º 212 ha uma familia de- 
cente que acceita hospedes por preços 
muito commodos. [1218] 


1 - 
Attenção 

NA RUA DE S. JOÃO N.º 34 

7 ENDEN-SE por deposito e preços com- 
modos os seguintes artigos: 
Farinha de trigo, do Beato, superior qua- 

lidade, de Lisboa. 

Stearina, superior qualidade, de Lisboa. 

Azeite purificado, superior qualidade, de 

Lisboa. R 

Dito, dito de purgueira, superior quali- 

dade, de Lisboa. 

Vinho moscatel de Setubal, superio! 

lidade, de Lisboa. 


DEPOSITO 


PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
POVOA (EM LISBOA) 
ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA + 


Soda refinada não inferior a 75º 

Dita em bruto ou barrilha 

Chlorureto de cal de 80º a 100º 

Sulphato de ferro 

Acido sulphurico de 66º 

Dito muriatico do 16º a 18º 

Dito murialico de 22º 

Dito nítrico. 

Gerente no Porto José Gaspar da Graça, 
largo de S. Domingos n.º 82, que aviará 
toda e qualquer encommenda e para fóra 
da cidade. (1369) 


r qua- 
(856) 


RR ENDE-SE um carro de 4 ro- 
das, vulgo Phacton, feito em 
Pariz : traeta-se do seu ajuste na 
rua de Santo Antonio n.º 66. 
(1195) 

VE ou aluga-se (mas prefere- 

PAN Sena) uia peqtedido” de 
casas sitas no rua da Rebolvira nº 65: quem 
a pretender póde dirigir-se a 5 Francisco 
0:09, (1348 
Quis quizer comprar o direito de uma 
bôs quinta, que é praso de familia, falle 


na rua Firmeza, em casa de Manoel Barboza 
Pinto, n.º 123, que mostrará o praso. (1337) 


CORTUME 
DO ESTEIRO DE CAMPANHÃ 
DE FONSECA é FERREIRA 
Deposito em Cedofeita n.º 217 


TEM ACTUALMENTE BOM SORTIMENTO DE 
Sola de couros da terra. 


Dita » salgada. 

Dita » — espichada. 

Bezerros. 

Couros cavallares. 

Atanados. F 

Grande porção de raspa ou aparas de 
couros. (1108) 


FLOR D'ENXOFR 


1.º QUALIDADE 


Souza Guimarães & F. 


RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 29 
(1089) 


SOLA E BEZERROS 


A fabrica do Esteiro de Campanhã, em pe- 

quenas ou grandes porções, 
Vende-sa na rua das Taypas n.ºº 22e 24. 
(13047 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 


O vapor =LISBOA ,= 
capitão Contente, sa- 
hirá para Lisboa 3.º 
feira 28 do corrente, 
ás 3 horas da tarde. 


No eseriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a meio p. c. e dinheiro a 3 oi- 
tavos por cento. 

Para carga e passageiros tracla-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. E oa 


Arrematação de predio na 


Foz 

Mo dia 2 de junho, pelas 10 horas da 
[É manhã, no bazar da rua do Almada n.º 
363, arrematar-se-ha com todos os seus per- 
tences o circo da Luz, sito em S. Judo da 
Foz, o qual se compõe de um grande pre- 
dio e com grande extensão de terreno, que 
todo elle comprehende a área de 61:033 pal- 
mos, e no qual, pela sua grandeza e exten- 
são de terreno, localidade e projecto da nova 
rua, se póde formar grande quantidade de pro- 
priedades e obter um bom rendimento ou edi- 
ficar um bom edificio. Quem o pretender arre- 
matar, póde ir examinal-o, eoseselarecimentos 
que se tornarem precisos dão-se no mesmo 
bazar. (1331) 


CABA de chegar a esta cidade um pro- 

vinciano de 22 annos que deseja em- 
pregar-se como amanuense em algum escri- 
ptorio e mesmo fazer em sua casa quaesquer 
cópias que lhe sejam confisdas, tudo muito 
em conta: quem pretender dirija-se em car- 
ta fechada a A. B. no escriptorio d'este jor- 
nal. (1371) 


O hotel do Cysne, rua do Sá Bandeira n.º 
17, vende-se ou aluga-se am bilhar com 
todos os seus. pertences. [949] 


FLOR D'ENXOFRE 


F. Chamiço Filho & Silva 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 


EEM para vender flór de enxofre em bar- 
ricas da mesma superior qualidade, que 
tanta aeceitação tem tido nos annos prece- 
dentes. [190] 


ASHWORTH WILTON é €.º 


Nua de Bellomonte n.º 87 
TEM PARA YENDER 


FLOR D'ENXOFRE 


DE SUPERIOR QUALIDADE 
(1132) 


KS- ASPAR Dias da Costa, na 


rua dó Laranjal n.º 142, 
freta carros para as Caldas das Taipas e Vi- 
zella por preços commodos. [1373] 


OAQUIM Pinto de Magalhães, com arma- 

zem de fato feito, sito na rua de Santo 
Antonio n.ºº 1056 107, recebeu pelo navio 
«Alerta» um novo sortimento de pannos e ca- 
zemiras, proprias da estação; e continúa a 
vender fato feito, e fxz obra por medida; 
assim como vende fazenda a relolho, todo 
por preços commodos. (1354) 


Aluga-se a casa da ca- 
pella de S. Jeronymo, com 


rua Firmeza n.º 2 e 4. 
Falla-se na rua das Flo- 
res nº 192. (1370) 


oseu recinto ajardinado, na| | 


Para Londres. 


O vapor inglez a heli- 
ce=IBERIA, =com- 
mandante RobertKa- 
vanaugh, espera-se 
«de volts para sabir 
até o dia 7 de junho proximo. 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos. tracts-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuertevrd Junior & 
C.º ou com Alexandre Miller & €.º, na 
rua dos Inglezes n.º 73. (1320) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez == CINTRA, 
= capitão Henry William 
Lloyd, sahe até o fim do 
presente mez. 


Para carga o passageiros tracla-se com 
A. Miller & €.º, roa dos Inglezes n.º 73. 
(1321) 


Para a Figueira 


Os hiates=IMPROVISO=e =SE- 
FE NHORA DAS NEVES =a sabifem 
com brevidade: quem quizer car- 
regar dirija-se a Daniel & limão em Cima 
do Muro n.º* 149 e 150. (1388) 


Para Pernambuco 
bir 


O brigue == PROMPTIDÃO 2.º 
él» de 1.º classe e marcha, vai 

com muita brevidade; para 0 res- 
to da carga e passageiros a pagar n'este ou 
n'aquelle porto, para os quees offerece bora 
tractamento e excellentes commodos, lracta- 


se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
na rua de D. Pedro n.º 85. 
(448) 


Para Pernamblico 


- O veleiro brigue == AMALIA 1.º, 
“N, enpilão José de Souza Arnellas, 

pregado e forrado de cobre, vai 
sabir com muita brevidade, Quem no mes- 
mo quizer csrregar ou ir de passagem, di- 
fija-se a Florindo José Teixeira de Carvalho, 
rua de D. Pedro n.º 99. (1264) 


Para Leith 

(PRIMEIRO NAVIO) 
A sabir brevemente, o berganlim 
inglez de 1.º classe =] ULIAN € 
BROTHERS, = capitão J. G. Cun- 
* (1322) 


éib 


ningharm. 


Para Bristol 
O=ALARM, =espera-se imme- 
distamente e sahirá com brevi- 
vidade. (1323) 


Para Hull 


O PRINCESS ROYAL = devo 


gb chegar a esto porto nós princi- 
pios de junho e sahirá depois 


brevemente para Hull, tendo já parte da car- 
ga engajada. Ellerby & Mason, Hull, 
(1324) 


Para Cotk Dublin & Belfast 


Escuna ingleza="NARY SWEET= 
commandante James. Flinn. 

Os snrs. carregadores terão a 

bondade de mandar os vinhos. para bordo, 

(1325) 


Para Londres 
O novo brigue inglez = CREOLE 
== capitão Lourence Wooloughan, 
subirá com tuda a brevidade par 
terca maior parte da carga en- 
gajada, Frete para vinho 20 sh. (1350) 


For Dublin and Glasgow, 
to sail in 3 weeks 


E The new brig = CRROLE, = cap. 
NL. Wooloughan. 
; “ge - (4394) 


Para carga lracta-se com os consignata- 
rios A. Miller & €.º, na Praça. 


Para Cork e Glasgow 

A escuna ingloza = ESTREMA- 

DURA, = capitão” Williom Cook. 

Roga-se nos snrs. correga- 

dores mandem os vinhos para bordo, quanto 
antes. 5 


Para Copenhagen (á cidade) 
e Stockholmo 


A escona hollandeza==CATHARIE- 
NA,=de 117 toneladas, eapitão 
G. R. Hazenwinkel, sabe com lo- 
da a brevidade, Ainda tem algum lugar Ene 
ra corga pezada, (1113) 


Para Hull, Leith e New- 


Castle 


A escuna ingleza = MARTHA & 
MARY, = classificada no Lloyds 
Al, capitão Farmers, sabe com 


toda a brevidade por ler a maior parte da 
corga engajada, 
Para Londres 
O brigue inglez JAMES CHAD- 
WICK, = classificado no Lloyds 
41 e de 140 toneladas, capitão 
Geo Strachan. Este bem conhecido barco sahe 
com muita brevidade. * (1233) 

Para carga tracla-se com O consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 45. 

Para a Ilha da Madeira 

O patacho == CRUZ 1.º =a sahir 
é até 45 de junho. Para carga é 
passageiros Iracla-se com Ánlonio 
Pereira da Cruz (1378) 
Para Lisboa. 
O hiate=CRAVEIRO 2:º,= ca- 
sb pitão Soutinho, a sabir' com bro- 
vidade: quem quizer carregar di- 
rija-se a Daniel & Irmão, em Cima do Mu- 
ro n.º 149 e 150, [1387 
PASSAGENS A 6 MOEDAS 
Para o Rio de Janeiro 
' Na barca = NYDRA, = prompta 
E = à sahir. A 
Caixa, em Cedofeita n.º 117. 
(1143) 
Para o Rio de Janeiro 
A galera = SAUDADE, = capitão 
é Cardia, deve sahir no fim do 
corrente mez de maio : recebe ain- 
da alguma esrga e passageiros : tracta-se com 
Francisco Ignacio Xavier, rua do Almada n.º 
266 (199) 
Para o Rio de Janeiro 
A veleira barca == FELIX, E UAe 
FS 1.º classe, capitão Fiuza de OR- 
veira, sohirá com muita brevi- 
dade: não recebe carga. Para o resto dos 
passageiros tracts-se eom o caixa Felix Pe- 
rara Barboza Braga, rua das Fivres n.º 99 
a 101, ou com Gomes, Lima & 6.º, Cima do 
Muro n.º 155. (981) 
Para o kio de Janeiro 
A galera ==JOAQUINA, = capitão 
és Santos, sahe com muita breri- 
dade. Para earga e passageiros 
tracta-se com João Adrião da Rocha, rua 
Nova dos Inglezes n.º 52e 54. (1285) 
ESPECTACULOS. 
4.º feira 29 de maio. 

S, JOÃO, — Récito extrsordinaria em 
beneficio de M.lle HORTENSE. — Haverá um 
variado“espectaculo como se annunciará por 
notícias e cartazes. — A's8 e meia horas. 


Nesponsarel M. S. Carqueja. 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 188. 


